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    Aos bravos corações que resistem, como os soldados e voluntários, erguendo-se com coragem diante da adversidade para proteger não apenas sua terra, mas os valores inalienáveis que todos nós compartilhamos. Que a luz da determinação guie cada passo na busca pela justiça e liberdade.
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    PREFÁCIO




    Uma boa criação é inseparável do criador.




    Não existe Tolkien sem Frodo, Lewis sem Aslam nem Van Gogh sem Noite Estrelada. Eu quero que você entenda aqui que este livro é o Philipe inteiro.




    Os grandes autores nos ensinam “escreva sobre o que você conhece”, mas quero ir além disso – e se nós escrevêssemos sobre o que queremos conhecer? E se escrevêssemos sobre o que amamos, imaginamos, sonhamos, esperamos e até sobre o que não suportamos?




    Com isso, a regra mudaria e ficaria assim: escreva sobre a vida, seja a que você viveu ou a que nunca terá a oportunidade de encontrar. Achou genérico demais? Vou provar que não é.




    Oksana é uma história de guerra, mas também de sacrifício, família e do fantástico que espreita por trás da porta da imaginação; aquela porta com uma plaquinha “E se?”.




    É puramente um livro sobre a vida, cheio de desespero, humor, lições, desgraças, amores. Sobre coisas que dão certo e outras que dão errado. Sobre laços quebráveis e inquebráveis.




    Agora te pergunto: você acha que o Philipe precisou vivenciar uma guerra para escrever uma história ambientada na guerra? Ou encontrar um livro maldito cheio de rituais necromânticos? É disto que estou falando: escrever sobre o que sabemos nos limita. “Escreva sobre a vida” é um conselho que eu mesma gostaria de ter recebido.




    E quando escrevemos sobre a vida, colocamos tudo que nos pertence nas palavras – valores, crenças, propósito. Como alguém da família do autor, eu garanto a você que cada diálogo e descrição deste livro tem um pedaço da alma dele. Muitas ideias que você verá aqui poderiam ter saído de um papo no café com o Philipe.




    Isso, para mim, é a maior vantagem de um autor.




    A própria personalidade. A autenticidade. A construção de algo maior que ele, mas que tem muito dele. O dar à luz uma obra que se confunde com o próprio fabricante.




    Se tudo der certo, ao fim da leitura você terá não apenas descoberto uma nova vida, mas encontrará um par no próprio autor. Boa aventura!




    Ana Galvão 




    Parceira dos livros durante a vida, escolheu graduação em Letras por amor.




    Lecionou inglês e é dona da produtora de conteúdo para redes sociais Postar Sem Surtar


  




  

    PRÓLOGO




    A neve cravava-se no solo como cristais quebrados, e o vento cortante sussurrava segredos de desespero através das árvores carregadas de gelo. Quatro sombras, envoltas em pesadas roupas de combate, cortavam a floresta congelada ao cair do sol.




    Eram homens marcados pela obrigação, pela realidade sombria de serem voluntários de guerra georgianos, envolvidos em um conflito que não escolheram. Suas vidas foram moldadas pelas circunstâncias, forjadas na sombra de uma Rússia expansionista que havia engolido sua pátria em 2008.




    Lutaram por anos, não por escolha, mas por necessidade. Tinham deixado para trás suas casas e famílias, não como heróis, mas como prisioneiros das circunstâncias. A guerra se tornara sua realidade, uma obrigação amarga que lhes roubava a juventude e a esperança.




    A decisão de desertar não veio facilmente. Foi um ato de desespero, uma fuga do ciclo interminável de violência e incerteza. Os quatro, com olhos cansados e almas pesadas, cortavam a floresta em busca de algo que a guerra havia roubado deles: a liberdade.




    — Mal se ouvem os sons de tiros e gritos. Acho que em breve vamos encontrar alguma cidade ou fazenda. Faltam quinze dias para o Natal. Já posso ouvir as músicas natalinas. O sinal do GPS já voltou, Vano? — perguntou o soldado ofegante cheio de otimismo.




    — Não, Levan. Ainda estamos às cegas. Mas olhem em volta, as árvores aqui já têm galhos com folhas. E mal se ouve as AGS-30 daqui. Aquelas porcarias parecem ter munição infinita.




    — Olhe a bússola, Tornike — disse Levan arfando e olhando para cima. — Com esses galhos cheios de neve eu não consigo mais nem achar a lua. Sem orientação andaremos em círculo em breve.




    — Sim, senhor — respondeu Tornike ironicamente a um semelhante em patente militar, esforçando-se para ver a bússola no breu noturno.




    — Vocês são idiotas… é só continuar avançando contra o som da guerra — disse Vano também ofegante. — Guarda isso, Tornike. Nikoloz, o que o Johan te disse? Ele nos viu enquanto patrulhava?




    — Sim. O sueco não é burro, ele sacou a deserção. Para tentar calá-lo, eu o convidei para vir junto, mas vocês conhecem a arrogância dele. Disse: “ainda não encontrei o que procuro aqui”.




    — Ele deve ter algum problema mental — disse Vano com ar preocupado. — Mas, enfim, aos olhos ucranianos, somos voluntários e não desertores, então acho que não teremos problemas.




    Enquanto as estrelas começavam a pontilhar o céu noturno, eles se aproximaram do desconhecido, da incerteza e do perigo. A floresta, agora mergulhada em trevas, enterrava minas terrestres na neve, mas também prometia a esperança de uma nova vida, longe das sombras da guerra.




    O grupo avançava em silêncio, carregando não apenas o peso de seus corpos exaustos, mas também a carga de suas decisões. A fome os atormentava, mas a necessidade de escapar do campo de batalha os impedia de parar e descansar. Foi quando Vano começou a sentir um frio penetrante que se infiltrava em seus ossos, suplantando a sensação de cansaço, que já era, por si só, esmagadora. Nesse momento, na extremidade esquerda de sua visão periférica, um vulto passou rapidamente entre as árvores.




    — Vocês viram aquilo? — perguntou parando subitamente.




    — Não. Avante, soldado, quando o sol nascer nós acampamos — respondeu Tornike ansioso para se ver longe da Ucrânia.




    — O que você viu? — perguntou Nikoloz erguendo o fuzil.




    — Baixa isso idiota. Se fosse um urso ou um lobo, já teríamos ouvido — disse Levan desdenhando. — Parecia uma mulher… de preto — sussurrou Vano —, flutuando…




    — Certo, chega de maconha para você por uma semana. Avante, soldados — respondeu Levan pondo o grupo novamente em marcha.




    O mau pressentimento que Vano experimentava se misturava com o odor do ar gelado, um cheiro nítido de pinheiros que permeava a floresta. O medo parecia uma presença tangível, espreitando entre as árvores congeladas.




    Então, de repente, uma figura sombria cruzou as árvores poucos metros à frente do grupo, fazendo com que seus corações disparassem. O som de quatro fuzis sendo destravados ecoou pela floresta muda.




    — Agora vocês viram? — perguntou Vano sentindo os joelhos vacilarem de cansaço e medo.




    — Em formação! — bradou Nikoloz, encostaram os ombros um nos outros formando um círculo. — Veem algo?




    — Não — responderam os demais em uníssono.




    O quarteto em formação girava lentamente varrendo o breu em busca de qualquer contato visual com a figura desconhecida.




    — Estamos todos loucos, não há como ter algo aqui — disse Tornike.




    — Não… vocês não estão não — disse uma voz jovem e feminina que veio do alto.




    Antes que pudessem pensar, os quatro homens abriram fogo, disparando suas armas em direção à voz. Balas rasgaram o ar, mas ela se esquivou com uma agilidade sobrenatural, movendo-se rapidamente como uma sombra, desviando dos projéteis que passavam rente a seu corpo. Um vulto com roupas negras e um capuz que obscurecia seu rosto brincava com a crença dos soldados. Seus olhos brilhavam com um vermelho intenso como brasas ardentes na noite, enquanto mudava de posição no espaço com uma graça felina.




    Quando os soldados pararam para recarregar suas armas, a figura misteriosa finalmente parou, flutuando diante deles com seus olhos ainda fulgurantes, e todos ouviram uma voz em suas mentes.




    — Vocês são como crianças perdidas no escuro. A guerra os fez esquecer quem vocês eram. Eu lhes ofereço uma oportunidade de mudarem tudo. De esmagarem quem os oprime. Basta que digam sim.




    — Não… — disse Vano em voz alta porém trêmula.




    Os olhos da jovem ganharam sua atenção total. Ela possuía um cabelo loiro escuro ondulado que formava alguns cachos e uma pele tão branca quanto a neve abaixo de suas botas de couro.




    Vano viu seus ex-correligionários começarem a convulsionar. Os olhos de seus colegas começaram a girar para cima verticalmente até ficarem totalmente brancos. Em seguida enegreceram gradualmente até parecerem obsidiana.




    Em suas testas um corte abriu, desenhando um pentagrama invertido que sangrou sobre os rostos, e suas unhas cresceram tornando-se garras prateadas de mais de meio metro.




    — O que… aconteceu? — perguntou Vano com a voz falhando. — Tornike, Nikoloz, Levan, vocês estão bem?




    Os três viraram os rostos vagarosamente para Vano e abriram sorrisos demoníacos, e então o que já fora Levan um dia respondeu com uma voz grave e gutural que parecia vir de várias bocas:




    — Quem são esses?




    Vano caiu sentado na neve e terminou de recarregar o fuzil tremendo enquanto a mulher dizia:




    — Sejam rápidos. Não gosto que causem dor. E lembrem-se, se não comerem os ossos, enterrem. Não quero eles encontrando cadáveres por aí.




    — Sim, senhora — responderam as criaturas em uníssono.




    Enquanto a “senhora” se esvanecia no ar, tornando-se uma lembrança encravada na memória de Vano, para o curto resto de sua existência, o soldado abriu fogo. Os disparos rasgaram o silêncio noturno, tornando a lua testemunha solitária da tentativa desesperada do Georgiano de sair dali com vida. Carne e sangue se espalhavam, maculando a branca neve em meio às árvores, mas nenhum dos três caiu. O trio permanecia de pé, com os sorrisos esculpidos nos rostos de seus antigos amigos.




    — Nossa vez — disse um deles com uma voz grave que ecoou na mente do soldado.




    Sem se dar por vencido, Vano puxou o gatilho do lança-granadas acoplado ao fuzil. Os três indivíduos saltaram em direções diferentes enquanto o estrondo se abria no ar, erguendo neve e terra. O atirador se virou de costas e se pôs a correr enquanto concebia o que estava ocorrendo. O coração explodindo no peito, as pernas exaustas da caminhada, os pés rasgando de frio, o fuzil parecendo pesar uma tonelada nos braços, a respiração faltando aos pulmões e ele corria. Corria com o que lhe restava, enquanto a morte o seguia, pela esquerda, pela direita e um terceiro pelo alto, saltando sobre e entre os galhos, soltando neve e folhas enquanto as árvores estralavam.




    Olhando sobre os ombros, via de relance seus perseguidores correndo com as garras esticadas e sorrindo, enquanto se aproximavam sem pressa. Eram anormalmente rápidos, e sabiam disso. Miravam sua presa conforme se aproximavam, calculavam o salto, o angulo do corte, o tempo necessário para fazê-lo. No entanto, não havia urgência, pois a presa era só um homem, perdendo o fôlego. A última vez que Vano se virou para vê-los, não havia mais ninguém correndo. Os três estavam parados, recolhendo as garras e sem sorrisos.




    — É ela? — perguntou um deles.




    — É possível — respondeu outro.




    — Vamos embora — finalizou o terceiro se pondo a caminhar junto aos demais na direção de que vieram.




    Vano virou o pescoço na direção contrária ao trio e viu um enorme lobo branco com os olhos claros, parecia ter uns sessenta quilos. O lobo o olhava em silêncio e imóvel, com um olhar que emanava uma presença sobrenatural e pacífica.




    Sem entender nada, ele fez um aceno de cabeça ao animal e voltou a correr com o ridículo restante de energia que residia no seu estado atual. Movido pela adrenalina ele avançou sem parar, alternando entre uma marcha rápida e uma corrida trotada a sul. “O que diabos foi isso? Isso é um sonho? Se for é o mais lúcido já sonhado… Foco idiota! Encontre abrigo! Não morra do frio! Avante, imbecil, avante!”, pensava em tumulto com o oxigênio faltando ao cérebro. Após mais de uma hora em meio à mata fechada, as árvores começaram a ficar cada vez mais desfolhadas, anunciando a proximidade com o campo de batalha. Desviou para esquerda, mudando a rota para norte, e continuou a margear novamente o fronte a leste. Via as trincheiras das quais fugira, por entre os galhos vazios e os drones assassinos ceifando vidas, furtivamente cruzando os céus. “Quem vai acreditar se eu contar?”, pensou em solidão. À medida que a região se tornava mais urbanizada, era possível ver veículos revirados e pilhas de fumaça se erguendo ao longe, além do espetáculo luminoso do cair das bombas. Adentrava mais na mata, margeando a batalha de Bahkmut, tentando se manter distante do conflito quando começaram a surgir cadáveres pelo caminho. “Todos claramente destroçados por tiros de .50”, reparou com estranheza.




    Conforme ele avançava, os corpos se multiplicavam.




    “Não faz sentido, o fronte está a centenas de metros daqui… Todos com uniformes ucranianos… Os russos não chegaram aqui… O que está acontecendo?”, pensou ele, avaliando a existências de dezenas de corpos na mata. Um deles estava caído sobre uma pilha de lenha cortada, aparentemente morreu montando acampamento.




    A musculatura de Vano doía tanto de frio que ele mal podia raciocinar. Sacou a pederneira e improvisou uma fogueira sem medo de chamar atenção, afinal, caso não se aquecesse morreria de frio em um questão de horas.




    Aqueceu o caldo de sopa de carne com beterraba que guardava no cantil e se sentou sobre uma pedra diante do fogo. Testou o rádio, que não tinha sinal, bem como o celular. “O que diabos está acontecendo aqui?”, perguntou-se em meio ao caos enquanto a adrenalina dissolvia no sangue e a hipoxemia passava. Evitou pensar nas últimas, e mais intensas, horas de sua vida enquanto degustava a salgada sopa. Sentir seus dedos voltarem a se abrir e fechar como antigamente, trouxe uma parte da dignidade de volta e o fez olhar para cima num suspiro de alívio. Sua visão foi atingida por bilhões de pontos brilhantes espalhados no tecido negro do infinito. E em destaque no centro, uma enorme esfera branca, digna de toda a poesia já escrita, tornava a noite clara.




    — Aqui eu consigo ver as estrelas e a lua. — murmurou sem perceber.




    Foi a última coisa que viu. O tiro de .50 que lhe ceifou a vida, trafegou por absurdos oitocentos metros, antes de atingir sua cabeça. Veio do coração da floresta, do alto de uma torre de rádio abandonada, do cano do fuzil de um louco, esquecido pelo mundo.
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    CAPÍTULO 1




    O Pacto




    “Na aula de Neurociência Cognitiva de hoje a professora disse que somos um amontoado de células que reagem de forma determinista. Então onde habita o livre-arbítrio? Por que tratar pacientes? Somos marionetes, ou somos a mão que guia? Somos atores ou roteiristas?” – Diário de Oksana.




    1:1 ~ Layla




    No dia seguinte ao Natal, o sol começava a se pôr no horizonte ucraniano, a estalagem erguia-se majestosamente em meio à vastidão da paisagem de floresta congelada. Seus muros de madeira robusta, desgastados pelo tempo, contavam histórias de incontáveis viajantes que buscaram refúgio e abrigo em seus aposentos acolhedores.




    O anoitecer trouxe consigo um frio penetrante, que envolvia tudo ao redor, engolindo a selva em silêncio. O céu, tingido de tons alaranjados e azuis-pálidos, testemunhava o final de mais um dia repleto de incertezas. A natureza parecia congelar-se em respeito à magnitude da batalha que se seguia a alguns quilômetros.




    No horizonte dessa paisagem quase onírica, um soldado sobre uma moto pesada de guerra despontava interrompendo o momento de paz do anoitecer.




    A imponente Dnepr MT16 de 650 cilindradas se aproximava fazendo ecoar o ronco do motor pelas estradas ucranianas, rasgando o silêncio gélido que envolvia a paisagem. O sidecar carregava suas posses e provisões, enquanto o rifle SVD repousava com segurança em suas costas.




    Ao avistar a estalagem à distância, ele diminuiu a velocidade, permitindo que a moto encontrasse seu repouso merecido.




    Jogou a perna dura sobre o dorso da motocicleta, e sentiu a rigidez do corpo após horas de viagem incansável. Com os ombros curvados pelo peso do cansaço e do frio, adentrou a estalagem com passos arrastados. Assim que a porta se fechou atrás de si, seus olhos azuis cansados percorreram o ambiente, buscando um lugar para descansar e recarregar suas energias. Os sons abafados das vozes dos frequentadores misturavam-se ao crepitar do fogo na lareira, criando uma atmosfera aconchegante.




    Ele retirou o capacete com as iniciais “OTAN” e soltou um suspiro de alívio enquanto aconchegava suas mãos geladas ao redor do cano do rifle SVD, buscando algum calor. Na estampa do uniforme militar, agora sujo e desgastado pelas intempéries da guerra, destacava-se uma bandeira da Suécia.




    — Boa noite, chefe — disse o sueco tirando a balaclava dura de gelo. — Eu gostaria de um quarto e uma janta, se possível.




    — Seja bem-vindo, soldado. Aqui você encontrará!. Acomode-se e logo lhe servirei algo para confortar e corpo e o espírito — respondeu o calvo e corpulento dono com gentileza, atirando um pano de prato ao ombro.




    — Muito obrigado, eu vou para perto da lareira — respondeu sorrindo.




    — Fique a von... Essa bandeira, você é um voluntário estrangeiro? Onde aprendeu a falar ucraniano?




    — É uma longa história. Mas sim, sou sueco — disse tremendo e massageando os braços.




    — Então, obrigado. Nós estamos precisando de toda a ajuda possível. Seu pelotão está vindo? Precisamos preparar mais mesas e quartos?




    — Não. Meu pelotão, na verdade, não existe mais... — disse com um certo pesar. — Por hoje sou só eu mesmo. Com licença, eu realmente preciso me aquecer.




    — Perdão, fique à vontade.




    O soldado seguiu, caminhando entre as mesas atraindo olhares, até um assento próximo ao calor reconfortante da lareira. Enquanto o cheiro de pão recém-saído do forno e café fresco aumentavam seu apetite, ele observava atentamente as pessoas ao redor, cientes da realidade compartilhada que os unia. Dentre elas, uma chamou sua atenção, uma mulher utilizando um colete azul de imprensa da ONU e um véu sobre o cabelo. O sueco solicitou ao garçom que a chamasse para perto da lareira. Era uma jovem com traços delicados com o véu árabe que ela usava por respeito à sua religião recém adquirida. Seus cabelos castanhos, finos e ondulados, escapavam o hijab suavemente tocando seus ombros. Seus olhos expressivos, de um tom castanho-escuro profundo, brilhavam com curiosidade e inteligência. Quando abordada pelo garçom, a repórter sentiu-se feliz por poder saciar sua curiosidade. Afinal, por que um soldado estaria em uma estalagem em vez de no fronte ou nas bases, e ainda mais sozinho?




    — Boa noite, soldado. Descongelando? — perguntou a repórter sorrindo.




    — Pois é. Nunca ande de moto no inverno ucraniano — disse com um sorriso amarelo.




    — Me chamo Layla... — disse estendendo a mão.




    — Johan... — respondeu apertando a mão dela, que se sentou ao seu lado em seguida.




    — Então, sueco, o que quer me dizer? — perguntou intrigada.




    — Todo mundo repara na bandeira. Eu queria te contar uma história inacreditável, inclusive para mim. E pedir sua ajuda para evitar que o conflito escale nuclearmente. Enfim, você tem visto os jornais locais?




    — Com certeza — disse ansiosa e assustada com o termo “nuclearmente”.




    — Incluindo as notícias sobre Oksana?




    Ela recuou o corpo ao ouvir a pergunta.




    — Você sabe alguma coisa sobre aquelas montagens?




    — E se eu te dissesse que não são montagens? E se eu te dissesse que uma terceira força surgiu neste conflito e está prejudicando a velha propaganda militar? E se eu te dissesse que está colocando em risco a existência da Rússia e levando-a a ponderar sobre o uso de toda sua força?




    — Quem é você? — perguntou ela obviamente duvidando.




    — O que eu deveria responder para te fazer dar valor ao que eu tenho a dizer? Olha, eu preciso que esta história vaze. Tem um controle midiático enorme acontecendo aqui. A “guerra de narrativas de guerra” ocupa toda a mídia, mas tem algo novo ocorrendo. Algo que precisa de espaço, e eu te encontrei aqui. E tem alguns dias que eu não acredito mais em coincidências.




    — Certo, você tem minha atenção — disse cruzando as pernas e os braços.




    — Eu preciso começar com uma pergunta estranha. Você é muçulmana?




    — Eu nasci na Inglaterra, mas me converti ao Islã há cinco anos. Por que isso é importante?




    — Você acredita ou estuda demônios? Peço perdão pelo total desconhecimento, eu me criei em uma família luterana e nunca me apeguei a religião. Quanto mais islamita.




    — Jinn... No Islã falamos sobre a existência dos jinn, que são seres poderosos criados por Alá, sendo considerados diferentes dos demônios das tradições ocidentais. Mas confesso que eu, pessoalmente, não acredito nisso.




    — Tudo bem, eu também não acreditava em nada. E pactos?




    — São comumente citados, mas eu nunca ouvi falar de ninguém que fez algo parecido com isso.




    — A história que eu vou te contar demanda que você abra um pouco a sua mente. Mas antes de eu começar, me permite uma curiosidade inútil?




    — Pois não? — disse apertando os olhos, parecia estar começando a ficar impaciente.




    — Os ingleses têm uma ligação histórica e mundialmente famosa com a igreja católica, apesar do ateísmo que vem crescendo, como você virou muçulmana?




    — Eu me converti ao Islã após ter contato com um braço do movimento feminista, cujo objetivo era denunciar a opressão enfrentada pelas muçulmanas. Ao conhecer melhor essas mulheres e observar como elas defendiam suas crenças com embasamento, percebi que muitas delas já eram feministas. Esse encontro me fez refletir e, eventualmente, me levou a abraçar o Islã como minha religião.




    Johan pensou se valia a pena expor a contradição que acreditava existir e tentar entender a cabeça dela, mas ficou com medo de perdê-la. O que ele não sabia é que ela leu em sua expressão facial a óbvia estranheza.




    — Eu não sei o que você está pensando — disse ela inclinando o corpo para frente —, mas eu tenho algumas hipóteses: segundo Freud, se você não é ateu, é um retardado preso à infância. De acordo com Nietzsche, você é um covarde que não consegue encarar a indiferença do universo. Já Marx diz que você está financiando a terceirização da intercessão divina, através da igreja, e, portanto, é um trouxa. Segundo Ludwig Feuerbach, ter fé é projetar um ideal de si mesmo em um ser inexistente, te tornando um alienado. Qual dessas opiniões é a sua, Johan?




    — Mas eu não disse nada — respondeu afastando o corpo com um sorriso forçado.




    — Não vou ouvir sua história se não me responder.




    Johan a fitou com seriedade e dúvida por um longo tempo. Pensou se valia a pena responder, mas não chegou à conclusão nenhuma. Respondeu:




    — Nietzsche. Acredito na existência de um grupo de ególatras que utiliza o altruísmo como uma bandeira, para criar uma boa imagem social, mas vazia de qualquer empatia real. Vejo muitos indivíduos assim, tanto nas igrejas desde sempre quanto nos movimentos sociais atuais. Como você abraça ambas as esferas e ainda o faz a troco de dinheiro, parece que você se encaixa perfeitamente nesse grupo. Se era a verdade que você queria…




    A repórter sorriu ao ver que ele não havia escondido seus preconceitos, não era falso. Deu uma pausa enorme antes de responder.




    — “As críticas ao altruísmo versam mais a respeito da ausência de empatia do interlocutor do que a respeito do altruísmo, propriamente dito”.




    — Como uma luva. De quem é esta frase? — perguntou ele sorrindo.




    — Minha — respondeu ela sorrindo de volta.




    A resposta original da repórter fez com que o queixo dele caísse. Ela sabia defender suas crenças e ele quase se apaixonou depois dessa. “Quem sabe não seja apenas viés de confirmação. Quem sabe ela realmente saiba do que fala… Quem é ela?”, pensou o veterano sueco intrigado, mas jamais perguntou. Tudo era irrelevante perante o que ele vivia.




    — Certo... Acredito que agora podemos? — perguntou ele com a voz fina.




    — Sim, sou toda ouvidos.




    — Ok, vamos do começo. Acredito que você tenha visto vídeos da Oksana enfrentando sozinha os dois exércitos no fronte. Aquilo foi logo após ela encontrar a mãe dela, depois dela ter feito vários pelotões desaparecerem. Mas vamos do começo, cronologicamente. Pelo que ela me disse tudo começou em Solen...




    1:2 ~ Oksana




    O frio cortante que penetrava sua pele e a fome constante que não lhe dava trégua eram os companheiros fiéis de Oksana na batalha diária pela sobrevivência. Ela caminhava pela sua cidade natal, Donetsk, agora em ruínas, tentando encontrar abrigo em meio aos escombros e aos sons ensurdecedores dos tiros e explosões ao redor. Enquanto buscava um lugar seguro, a jovem ucraniana não conseguia tirar da cabeça o desaparecimento de sua mãe, que havia saído em busca de comida semanas atrás e não havia retornado desde então. Donetsk já fora próspera, mas agora era apenas um amontoado de escombros e ruínas. Em cada esquina havia prédios destruídos e destroços de carros incendiados. O ar estava cheio de poeira, fumaça, sons de tiros, explosões e gritos que ecoavam pelas ruas vazias. A cidade, já habitada por cerca de um milhão de pessoas, agora parecia deserta, com apenas alguns poucos sobreviventes que ainda resistiam em meio à destruição. Havia barricadas em vários lugares, algumas feitas de carros virados, outras de destroços de construções. À noite, a cidade ficava ainda mais assustadora, com o brilho laranja das chamas iluminando o céu. As pessoas andavam com cautela, tentando evitar os olhos vigilantes dos soldados inimigos e procurando por comida e água para sobreviver. Donetsk se tornou um lugar de desespero e desesperança, onde a vida se tornou apenas uma questão de sobrevivência. Dois sobreviventes se afastavam da cidade havia horas.




    Oksana Petrova era uma figura marcante, com traços faciais bem definidos e contrastantes. Seus cabelos longos e ondulados, de uma tonalidade escura de loiro, contrastavam com seus olhos expressivos, que possuíam um tom profundo de castanho. Sua estatura média e corpo atlético refletiam vinte e sete anos de vida ativa e saudável, antes que a guerra chegasse e as coisas mudassem drasticamente. Como muitos ucranianos, ela então lutava diariamente pela sobrevivência em meio à fome e ao frio implacáveis. Sua aparência, agora mais pálida e magra, era um testemunho do que a guerra lhe havia tirado.




    Avançava marcando lentamente a estrada deserta com suas pegadas na fina camada de neve, carregando nas costas uma mochila pesada que continha poucas provisões. Seu irmão mais novo, Yuri, caminhava ao seu lado, com a cabeça baixa e o olhar vazio. O frio e a fome constantes haviam deixado marcas no rosto do menino, agora também pálido e magro. Os cabelos negros de Yuri estavam emaranhados e sujos, as roupas rasgadas e cheias de lama e poeira. Seus olhos negros estavam entreabertos devido à exaustão. Alheio à realidade ao seu redor, o garoto caminhava como se estivesse em transe, agarrando com a força que lhe restava a mão de sua irmã. O silêncio só era interrompido pelo som dos seus passos cansados e pelo vento gélido que soprava pela estrada vazia.




    À medida que se afastavam da zona urbana sem aceitar caronas, por motivos de segurança, a paisagem mudava. O ar estava carregado com a fumaça dos campos queimados e o cheiro acre de explosões recentes. A paisagem, que costumava ser pontilhada com casas e celeiros de fazendas, agora era pontuada com ruínas fumegantes. As árvores, que antes eram um espetáculo verdejante, agora estavam marcadas por buracos de balas e ramos partidos. A jovem olhava ao redor com tristeza, imaginando a vida que aquela paisagem um dia teve, mas que agora havia sido destruída pela ganância de alguns velhos.




    A luz do sol já começava a diminuir quando Oksana e seu irmão avistaram algo que lhes pareceu um oásis. Eles viram o pequeno vilarejo de Solen ao longe. Um enorme muro de pedras cercava um conjunto de edificações antigas, que se estendiam acima deixando à mostra suas rústicas estruturas. Era como um portal do tempo, com casas de madeira e pedra, cobertas com telhas antigas e paredes descascadas. Tinha uma pequena igreja de pedra cinza com um campanário que se erguia no centro da praça principal. Os irmãos pararam diante do enorme portal de entrada, cujas duas portas de madeira maciça se encontravam abertas. A presença de idosos ainda caminhando pelas ruas de pedra era desconcertante, pois pareciam estar em um mundo completamente diferente, alheios à guerra e à destruição que se espalhavam pelo país. Os anciãos se movendo com passos lentos e cansados, vestindo roupas simples e carregando sacolas de compras, trouxeram à Oksana um certo alívio, longe da violência e do caos que ela conhecera nos últimos meses.




    Ainda se sentia vulnerável enquanto cruzava o portal, percebendo que a pequena vila estava quase vazia, com várias casas sem sinais de vida. Assim que colocou os pés na praça principal, se viu cercada por idosos que se aproximavam, curiosos.




    — Olá, me chamo Oksana. Procuro minha mãe Natalya Ivanovna. Ela pode ter passado por aqui vinda de Donetsk — disse mostrando a foto da mãe no celular quase sem bateria.




    O homem olhou para ela com um ar de desconfiança, mas depois de um momento, respondeu: — Nunca a vi. — Sem demonstrar importância, mas ainda sem parar de encará-la estranhamente.




    Mediu-a de cima a baixo, de um jeito que a fez apertar o cabo da faca em seu bolso instintivamente. Ainda agarrada à esperança, continuou a indagar os transeuntes, mesmo com ninguém parecendo reconhecer ou saber algo sobre sua mãe. Algo que parece óbvio à luz da razão, mas não era razão o que guiava Oksana. Após perguntar para alguns moradores, começou a chamar atenção, de uma maneira desagradável. Os olhares desconfiados dos moradores e o silêncio que se seguia aumentavam sua sensação de insegurança.




    Começou a pensar em um lugar seguro para se abrigar antes que ficasse completamente escuro. Com um nó na garganta e a crescente sensação de fracasso dentro do peito, pôs-se a caminhar rapidamente em direção à igreja.




    Tentou empurrar a imponente porta do templo, sem sucesso, percebendo que estava trancada. Então, sentou-se nas escadas de pedra com seu irmão Yuri. Não seria a primeira noite dos dois ao relento.




    — Vai ficar tudo bem, Yuri, a gente conseguiu sair de lá. Em breve vamos achar um meio de cruzar uma fronteira. Não vai ser tão difícil agora, tenho certeza de que o pior já passou — mentiu acariciando os cabelos do jovem que não erguia os olhos ou falava.




    De repente a porta se abre atrás dos irmãos, revelando uma freira idosa que parecia surpresa em vê-los. Ela possuía uma pele escura, era uma missionária recém-chegada ao país, que tinha atuado em áreas de clima quente.




    — Boa noite, precisam de algo? — disse com uma voz rouca.




    — Boa noite, me chamo Oksana. Este é meu irmão Yuri. Estamos procurando um lugar para ficar.




    — Não precisa ter medo, estamos aqui para ajudar quem precisa. Nossa igreja está sempre aberta para aqueles que precisam. É claro que temos trancado devido a boatos dos russos estarem se aproximando, mas não é regra. Venha, vamos achar um pouco de comida e um lugar para descansar.




    A religiosa notou a hesitação no rosto de Oksana e se apressou em acrescentar:




    — Entendo sua desconfiança, minha filha, mas deixe-me assegurar-lhe que não há nada para temer aqui. Você e seu irmão parecem cansados e famintos. Ofereço-lhes um lugar para descansar e se aquecer, se assim o desejarem. Há um casebre vago nos fundos do cemitério, onde o coveiro morava, antes de partir para o fronte. Não é muito, mas é melhor do que nada.




    — Obrigada. Você entende que ultimamente ninguém é confiável.




    — Perfeitamente. Me siga, jovem — disse sorrindo.




    Oksana agradeceu a devota com um aceno de cabeça, mas ainda assim sentia uma pontada de desconfiança. Por que a freira estava sendo tão amável com eles? Seu irmão parecia não compartilhar de suas preocupações, e já se apressava em seguir a freira em direção ao casebre. Oksana hesitou por um momento, mas acabou sendo empurrada pelo frio.




    Caminhou em silêncio atrás da sacerdotisa e do irmão em direção ao casebre do coveiro, na parte mais isolada da vila. O caminho estreito e sinuoso, cercado por árvores escuras que pareciam se fechar sobre eles, cortava o cemitério ao meio. A neve tornava tudo ainda mais sombrio, transformando as lápides em estranhas figuras brancas que pareciam emergir do solo. Corvos crocitavam agourentos nos galhos e lápides, enquanto dividiam sua atenção com o trio que caminhava e com algo entre as árvores. Algo que se movia irregularmente, que parecia uma sombra viva, observando a chegada dos visitantes. Chegando ao casebre, os irmãos constataram tratar-se de uma construção precária e mal iluminada, que parecia prestes a desmoronar. Os idosos da vila permaneciam olhando de longe, como se temessem se aproximar demais.




    A freira destrancou a porta com cuidado, permitindo que Oksana e seu irmão entrassem. Assim que a porta se abriu, foram recebidos por um cheiro forte e desagradável, como se algo apodrecido estivesse preso no ar. O lugar tinha uma aura sinistra, com paredes cobertas de musgo e teias de aranha penduradas nos cantos. A única fonte de luz vinha de uma pequena janela embaçada. A atmosfera densa pesava sobre eles como um manto sombrio.




    Oksana sentiu um arrepio percorrer sua espinha ao entrar. Ela olhou em volta e viu objetos estranhos espalhados pelo espaço: um crânio de gato sobre uma prateleira empoeirada, uma vela negra derretida em um castiçal de latão, uma boneca rasgada caída em um canto escuro.




    Ela se perguntou se a serva de Deus tinha alguma intenção oculta em trazê-los para aquele lugar tão sombrio. Mas ao menos era um teto.




    — Fiquem à vontade, tem provisões no armário ao lado da lareira. Que Deus lhes abençoe — disse a irmã com um sorriso acolhedor, enquanto partia de maneira estranhamente apressada.




    — Obrigada — foi tudo o que Oksana teve tempo de dizer antes que ela partisse.




    Enquanto a porta se fechava, era possível ver ao longe os aldeões ainda olhando para eles, e algo a mais. Oksana podia jurar ter visto um vulto escuro encarando-os entre as árvores com olhos como brasa, como se fosse feito de fumaça. Durou apenas um segundo. Lembrou-se de que era cética e deu de ombros, atribuindo a uma ilusão provavelmente proveniente da fome e do cansaço. Mesmo assim, trancou a porta.




    Olhou em volta, sentindo a atmosfera densa e sombria. O que mais a preocupava eram as minúsculas janelas e a ausência de outras portas, impossibilitando escapar dali caso fosse necessário. A única exceção era a janela do quarto, dando a ela a ideia de rota de fuga.




    Pegou alguns tocos de lenha que encontrou ao lado da lareira e começou a fazer fogo, enquanto seu irmão inerte abraçava as canelas sentado no chão. Oksana percebeu os cadarços desamarrados no garoto e os atou enquanto ele permanecia vidrado e ausente. Em pouco tempo, o som crepitante e o calor espantaram um pouco a sensação de frio e medo que a cercava.




    Enquanto aguardava a chama crescer, ela explorava o ambiente ao seu redor. A luz das chamas revelou mais detalhes sombrios e perturbadores do lugar. Havia manchas de um líquido escuro nas paredes e no chão, algumas partes do teto estavam desmoronando e teias de aranha estavam visíveis em todos os cantos. Um cheiro desagradável, de algo em decomposição, ainda pairava no ar. Oksana se perguntou o que havia acontecido ali.




    Percorreu o local em busca de mais lenha para manter o fogo aceso e preparar sua refeição. Foi então que seus olhos se depararam com um baú velho e empoeirado, esquecido no canto do único quarto da casa.




    — Tomara que seja lenha — murmurou.




    Ao retirar a tampa do baú, em vez de lenha, encontrou uma coleção de livros antigos, com capas gastas e páginas amareladas pelo tempo.




    Formara-se em Letras pela Universidade Nacional de Kharkiv com o intuito de ensinar literatura a crianças. Porém, seu conhecimento em filologia clássica fez com que um livro não passasse despercebido. Era um livro com capa de couro vermelho, com os dizeres dourados em eslavo oriental. Não teve hesitação em decidir queimar todos os livros, exceto aquele. Sabia que poderia conter rituais de mil anos. Sentia que aquele livro diferia, não apenas antigo e raro, mas especial de alguma forma inexplicável. Talvez fosse só saudade, daquela que doía de uma forma a distorcer a importância das coisas.




    Sentia saudade da vida normal, da universidade, do intercâmbio que fez na Universidade de Estocolmo, na Suécia, onde conheceu alguém por quem se apaixonou verdadeiramente durante a estadia.




    — Johan... — murmurou sozinha.




    Não sentia mais raiva ou a sensação de injustiça que a guerra trazia. Estava cansada desses sentimentos. Queria distrair a mente, lembrar do que estudou, do que viveu. Ainda que apenas por uma noite, em um casebre abandonado, em uma vila isolada, que parecia não fazer parte da realidade da guerra que a cercava. Tomou o livro para si. Jogou os demais na lareira, onde seu irmão esperava ansiosamente pelo fogo aumentar para aquecê-lo.




    — Yuri, eu sei que é difícil, mas precisamos conversar. Sei que você passou por algo muito doloroso e isso o deixou assim. Mas precisamos tentar superar juntos — disse com experiência pedagógica, enquanto lançava resmas de papel ao fogo.




    Yuri continuou imóvel, sem responder. Oksana sabia que precisava contornar a situação delicada cuidadosamente, para não piorar a condição do irmão.




    — Sabe, Yuri, às vezes é bom falar sobre nossos medos e angústias para poder superá-los. Você quer me contar o que aconteceu? Prometo que vou te ouvir com atenção e não julgarei.




    Yuri continuou em silêncio por alguns segundos, até que finalmente abriu a boca para falar, com a voz trêmula:




    — Eu não sei o que aconteceu. Eu só lembro de ouvir o barulho dos aviões e depois tudo ficou escuro. Quando acordei, estava sozinho na rua — mentiu o garoto.




    Oksana sentiu um nó na garganta ao ouvir as palavras do irmão, mas tentou manter a calma.




    — Tudo bem, Yuri. Descobriremos o que aconteceu juntos. Estou aqui por você, e passaremos por isso juntos.




    Sabia que era mentira, sentia que algo tinha acontecido, carregava algo que não queria dividir, contornou a questão voltando ao assunto.




    — Quando saí para buscar água aquele dia, e você ficou só, você saiu da casa da vizinha, o que o salvou da explosão da bomba que caiu nela. Quer me contar por que você saiu?




    Yuri arregalou os olhos, que teriam ficado marejados se não estivesse tão desidratado.




    Ele era um garoto jovem e magro, com cabelos castanhos bagunçados e olhos grandes e expressivos que transpareciam sua inocência. Seu rosto era marcado por sardas discretas que se espalhavam pelas bochechas, que herdara do pai. Usava roupas largas e desbotadas que escondiam seu corpo frágil e estava sempre com um olhar distante, perdido em seus próprios traumas.




    Ainda se lembrava das bombas caindo do céu, dos gritos das pessoas e do cheiro de fumaça que impregnou suas roupas e cabelos.




    — Eu me lembro de um homem mau, com uma arma. Ele apontou para a mamãe e para mim.




    Fiquei com muito medo, Oksana. Não quero que ele volte. Ele... ele pediu para mamãe...




    Cobriu o rosto e se pôs a chorar.




    Oksana colocou a mão no ombro do garoto.




    — Tudo bem, irmãozinho. Estou aqui com você e vou te proteger. Vamos superar juntos esse medo e encontrar um jeito de fazer ele ir embora — puxou o irmão para junto do peito em um abraço que era pura dor. Sua mãe nunca havia mencionado nada. A jovem afundou dentro de si, se sentindo culpada por não estar lá armada, mas não chorou. Talvez o fato de ter recentemente saído do inferno de Donetsk a tivesse endurecido.




    Começou a reviver em sua mente os motivos para não evacuarem Donetsk antes das tropas russas chegarem.




    Houve muitas tentativas de persuasão para que Oksana e Yuri deixassem Donetsk antes da chegada das tropas, mas eles não estavam prontos para partir. Eles não queriam abandonar sua casa e sua comunidade sem uma razão concreta para fazê-lo. A falta de informações precisas sobre a situação e a confiança no pai que havia saído para a fronteira agravaram a situação. Uma das principais razões foi a falta de recursos financeiros para deixar a cidade. Não tinham recursos suficientes para comprar passagens de transporte ou para se deslocar para um lugar mais seguro.




    Outra razão foi a falta de opções disponíveis. Não tinham familiares ou amigos que pudessem ajudá-los a se mudar para um lugar mais seguro, nem informações sobre onde poderiam ir para encontrar abrigo. Infelizmente, essa decisão custou muito caro. Quando as tropas invadiram a cidade, Oksana e Yuri ficaram presos em uma zona de guerra, incapazes de se mover livremente. Eles tiveram de lidar com a escassez de recursos básicos, a falta de segurança e a constante ameaça de violência.




    A guerra deixou marcas profundas em suas vidas e mudou tudo o que eles conheciam e amavam.




    1:3 ~ Poleluj




    Ao som de uma sopa de beterrabas e carne começando a borbulhar no fogo, Oksana decidiu abrir o livro na esperança de encontrar alguma distração para a mente jovem de seu irmão. O garoto serviu o jantar ralo para si, selecionando bem as melhores peças de carne, enquanto sua irmã olhava para a capa do livro.




    O título куровампірство рытуалістычнае podia ser traduzido pela filóloga como “Hematofagia Ritualística”. Parecia um tanto quanto estranho e não parecia ter nada a oferecer além de ilusões e rituais macabros. Mas algo chamou sua atenção quando abriu o livro, uma página meio apagada com alguns rabiscos escritos a mão e algumas manchas de sangue.




    Oksana sentiu um arrepio percorrer sua espinha e por um momento hesitou em continuar folhando. Reconhecia símbolos de necromancia conforme avançava pelas páginas, enquanto buscava uma posição confortável em que a musculatura exausta de seu corpo não doesse tanto. Apesar de cética, se perguntou se o livro poderia ter realmente algum poder, ou se alguma força maligna poderia estar escondida entre as páginas. No entanto, seu irmão Yuri estava sentado ao seu lado, agarrando um pedaço de pão molhado do caldo da sopa e mastigando com força. Não queria que ele percebesse o medo que a invadia. Ela continuou a ler reconhecendo alguns dos nomes que aprendeu em seus estudos no passado, como Chernobog e Morana, que na cultura popular eslava eram conhecidos como símbolos de escuridão e morte. Mais à frente o livro descrevia rituais de adoração a espíritos malignos, como Poleluj, que era uma entidade feminina associada à morte súbita e que se acreditava que aparecia ao meio-dia para ceifar a vida dos viajantes descuidados. Havia também um capítulo dedicado aos upyr, vampiros eslavos, considerados espíritos malignos que se alimentavam de sangue humano. Também existia a crença nos domovoi, uma espécie de espírito protetor da casa, que podia se tornar maléfico se fosse negligenciado ou maltratado.




    Conforme as palavras ganhavam vida em sua mente, uma atmosfera estranha começou a se formar ao seu redor. A sopa borbulhando no fogo parecia estar fervendo com mais intensidade, e uma corrente de ar frio soprou pela sala, fazendo com que as velas pretas tremessem. Oksana sentiu como se algo estivesse observando-os de fora com olhos como brasa, algo que não era deste mundo. Começou a se perguntar se alguma coisa daquelas páginas fazia realmente sentido, se havia algo além do natural e mundano. Mais que isso, começou a desejar. Desejou que houvesse um ser de luz ou trevas que pudesse lhe conceder um poder além do natural. Ansiou profundamente, disposta a sacrificar a própria alma se fosse preciso, que pudesse haver algum poder que lhe fosse concedido, capaz de mudar a situação absolutamente opressora que vivia naquela guerra infernal.




    Sentiu uma forte pontada na testa, seu nariz sangrou. Uma gota caiu no meio da página, e começou a se espalhar pela mesma, como se estivesse viva. Formando lentamente um pentagrama invertido.




    “Estou sonhando?”.




    De repente, ouviu um ruído atrás de si, e virou-se para ver o que era. A porta estava aberta, embora ela tivesse certeza de que a tinha trancado, e um vento frio entrou pela abertura trazendo neve para a sala. Olhou novamente para o livro em suas mãos, que parecia ter uma tênue luz própria avermelhada, e seu nome surgiu na página escrito em sangue.




    — Oksana... — leu em voz alta sem perceber.




    Sentiu uma onda de pânico tomar conta de si, algo muito além do seu controle estava começando e ela não sabia o que fazer. Olhou para o irmão, que continuava a mastigar sem prestar atenção em nada, e se perguntou como iria protegê-lo da entidade que estava prestes a ser evocada. Tentou se levantar, mas as pernas não responderam.




    A sopa de beterraba e carne agora fervia com tanta força que estava transbordando da panela e pingando no chão. A luz das velas começou a diminuir, e uma névoa espessa começou a se formar, envolvendo os dois irmãos. Oksana agora sabia que não havia volta, pois havia despertado algo que não poderia mais controlar.




    A entidade parecia estar cada vez mais próxima, a névoa dificultava a visão, mas ela podia sentir sua presença ali. Seu coração batia forte, seus pensamentos estavam confusos, ela não podia se mover.




    Yuri então se levantou e começou a falar com alguém que ela não podia ver.




    — Oi, moça, quem é você? ... Claro, vamos lá fora brincar — disse dando as costas para a irmã e caminhando em direção à porta aberta.




    Oksana tentou segurá-lo, mas seus braços passavam pelo irmão, como se ele não estivesse ali. Ela tentou gritar por ele, mas sua voz não existia.




    A entidade agora clara como o dia, uma sombra que se movia no meio da névoa, adentrou a sala cruzando a porta aberta, ecoando uma voz, um sussurro que pareceu vir de todos os lados:




    — Você me chamou, criança.




    Ela se arrependeu naquele momento de ter aberto o livro. Agora, estava cara a cara com uma entidade que não sabia como conjurar.




    — O que você quer? — disse Oksana tentando manter a voz firme.




    — O que eu quero? Eu quero você, Oksana. E o seu irmãozinho também — a entidade respondeu com a voz fria como gelo sem conter a lenta aproximação. Yuri não parecia estar em lugar algum.




    A entidade avançava lentamente, tornando sua aparência cada vez mais visível. Era uma figura escura, um vulto, como uma sombra distorcida que pairava no ar. Seus olhos eram dois pontos brilhantes e ardentes, como brasas acesas em meio à escuridão, irradiando uma luz fraca e sinistra.




    A sombra então revelou garras prateadas afiadas e pontudas, que pareciam capazes de cortar a pele e de arrancar pedaços de carne. Oksana não controlava seu corpo, permanecendo imóvel até a entidade parar com os olhos a um palmo de sua face. Podia sentir sua respiração pesada e fria em seu pescoço, seu hálito gélido cheirava a enxofre e podridão. O som de sua respiração era como um sussurro funesto, enquanto falava com voz feminina dizendo:




    — Proponho um acordo entre damas.




    Sentiu nesse momento como se o peso do seu corpo houvesse diminuído, uma sensação estranhamente agradável.




    — Acordo? Um... pacto?




    — De sangue — respondeu com uma voz suave, mas poderosa. Começou a girar flutuando lentamente em volta da ucraniana enquanto prosseguia.




    — Minha criança, você tem uma escolha a fazer. Você pode continuar nesta busca incansável por sua mãe, lutando contra forças que são maiores do que você, conhecendo toda a forma de maldade que habita no coração dos homens, ou pode escolher outro caminho. Eu lhe ofereço a oportunidade de se tornar minha ceifadora de almas, uma guardiã da vida e da morte. Com este poder, você não apenas poderá encontrar e salvar sua mãe, mas também poderá mudar o curso desta guerra.




    Oksana se sentiu estranhamente aliviada. Sua oração havia sido ouvida, mas não por quem gostaria. A entidade prosseguiu.




    — Não vou forçá-la a aceitar esta oferta, pois a decisão é sua. Mas saiba que, se você aceitar, você se juntará a um seleto grupo de indivíduos com a habilidade de moldar o destino do mundo. Tal qual foi seu desejo, feito de todo coração, há pouco. Pense sobre isso, minha filha, e faça a escolha certa para sua mãe e seu irmão.




    — E como eu aceito? — respondeu imediatamente, algo que surpreendeu até mesmo o ser das trevas. Oksana pôde ver um sorriso diabólico surgindo no rosto da aparição. Porém, essa entidade milenar, conhecia as regras.




    — Não seja apressada, criança, estarei contigo sempre que carregar esse livro. Leia a última página e saberá o que precisa fazer. E descanse, pois, amanhã, o dia será intenso — dizia essas palavras enquanto desaparecia.




    A neblina se dissipou lentamente e Oksana se viu de volta à sala escura e empoeirada. Seu irmão dormia tranquilamente ao lado da lareira e a panela de sopa estava vazia, apesar de ela não ter registro algum na memória de ter jantado. Mas ela não sentia fome, nem a dor nos pés que a acompanhava havia dias.




    Ela se arrastou até a parede e se sentou no chão, apoiando o livro ao lado. Tudo o que acabara de acontecer ainda parecia surreal. A oferta de se tornar uma ceifadora de almas era tentadora demais para resistir àquela altura. A ideia de poder salvar sua mãe e mudar o curso da guerra era quase um sonho. Se não fosse apenas um delírio, algo que parecia provável. Porém, Oksana não era só cética, mas também extremamente racional e lógica. Sabia existirem menos de cem sujeitos naquele país capazes de traduzir eslavo oriental. E o livro caiu justo em suas mãos. Descrente até mesmo no destino, teve de se render as probabilidades que contrariavam sua descrença.




    Abriu a última página do livro. As instruções eram escritas em uma caligrafia escura e rígida, que pareciam ter sido feitas com sangue. Oksana sentiu um arrepio percorrer sua espinha ao ler as primeiras palavras:




    “1 - Para se tornar um Ceifador de Almas, o indivíduo terá que pagar o preço da morte. A primeira prova que terá de enfrentar será matar um ser humano inocente, de sua própria escolha.”




    Oksana sentiu o choque em seu corpo. Poderia fazer isso? Ela não era uma assassina, não podia tirar a vida de alguém.




    As instruções continuavam:




    “2 - O Ceifador deve coletar almas, sem nunca ser descoberto pelos vivos. Deve fazer isso sem jamais se deixar levar pela dor ou pela piedade. Deve permanecer sempre fiel à sua missão, ciente de que isso significa sacrificar tudo o que ama.”




    Oksana sentiu a respiração ficar presa em sua garganta. Era isso que ela queria? Ela estava disposta a pagar um preço tão alto para salvar sua mãe? Existia algo de real nisso?




    Com muita dificuldade parou a tradução na terceira regra, a mais importante até então:




    “3 - Se, em algum momento, o Ceifador desejar renunciar ao seu cargo, ele poderá fazê-lo. No entanto, a renúncia exigirá um pagamento: sua própria alma.”




    Ela fechou o livro, sentindo-se exausta. Dois pensamentos inundavam sua mente. O primeiro era a lembrança de que era cética, e aquilo obviamente não podia passar de um delírio. O segundo era que, em meio a uma guerra, matar alguém eventualmente em legítima defesa, já seria um teste válido. Ou não? O texto dizia um ser humano inocente. A infinitude de abrangência da interpretação tornava qualquer ser humano um alvo válido na cabeça de Oksana. A experiência como psicóloga garantia a Oksana que não existiam inocentes de fato. De repente, Yuri abriu os olhos e levantou rápido, assustado.




    Acontecia várias vezes durante a noite, há semanas.




    — Yuri, deite-se, vou te contar uma história.




    Os irmãos se deitaram ao lado da lareira em posição fetal, enquanto ele ouvia a história que ela contava passando os dedos em seu cabelo:




    — Era uma vez um reino distante, onde todos os seus habitantes eram egoístas e só pensavam em si mesmos. Neste reino, havia uma grande guerra que devastou a terra e fez com que muitos perdessem suas vidas. Mas mesmo durante a guerra, os egoístas continuavam a pensar somente neles próprios. Eles roubavam os suprimentos dos outros e se escondiam em lugares seguros sem se importar com o sofrimento dos seus irmãos.




    Mas um dia, um jovem corajoso e altruísta chamado Yuri surgiu naquele reino. Ele lutou bravamente na guerra, mas não pensava somente em si. Ele ajudava seus irmãos em necessidade, compartilhando sua comida e seu abrigo. E quando a guerra acabou, ele trabalhou duro para reconstruir o reino e cuidar dos que foram feridos e ficaram sem casa.




    Então, o jovem Yuri se tornou um herói e um exemplo a ser seguido. Ele mostrou que o verdadeiro poder está em ajudar os outros e trabalhar juntos, mesmo em tempos difíceis como a guerra. Espero que você entenda que precisamos ser altruístas, meu irmão. Devemos pensar nos outros e não somente em nós mesmos, especialmente em tempos difíceis.




    Apesar de curta a história o apagou, estava exausto. Ela pensou que Yuri tinha adormecido, mas depois de alguns momentos, ele murmurou de olhos fechados:




    — Obrigado, Oksana. Eu quero ser como Yuri, ajudando os outros e sendo um herói.




    Oksana sorriu, acariciando suavemente o cabelo de Yuri.




    — Você pode ser um herói, meu irmão. Basta escolher ajudar os outros e não apenas a si mesmo. Ela continuou acariciando sua cabeça até que ele adormeceu realmente, sonhando com a possibilidade de se tornar um herói altruísta como Yuri.




    Enquanto Yuri dormia profundamente, Oksana sentiu seus olhos pesarem e, em pouco tempo, ela também adormeceu. Não antes de se lembrar das últimas palavras que ouviu da criatura: “... amanhã o dia será intenso”.




    1:4 ~ Mephistopheles




    Oksana acordou atordoada com uma vibração estranha que sacudia as tábuas do casebre. O sol já estava alto no céu. Ela se levantou do chão e olhou em volta da sala, ainda sonolenta. Tudo parecia normal, mas havia algo no ar que a deixava inquieta. Ela se perguntou se a noite anterior tinha sido real. Os detalhes do encontro com o ser ainda estavam frescos em sua mente. “Será que tudo foi apenas um sonho?”




    Olhou para seu irmão, que ainda dormia, sentindo um amor profundo por ele. Yuri sempre foi a coisa mais importante em sua vida e ela faria qualquer coisa para protegê-lo.




    Mas a vibração estranha aumentou e Oksana andou sonolenta em direção a janela, espiando para fora. Foi então que viu o comboio militar chegando em Solen, liderado pelos soldados russos.




    Oksana sentiu seu coração acelerar enquanto observava os soldados armados saírem de seus veículos. Ela testemunhou enquanto eles avançavam pela rua principal da vila, invadindo as casas dos idosos e forçando-os a sair. A sensação de déjà vu invadiu sua mente, trazendo à tona lembranças dolorosas de Donetsk. Tudo estava prestes a recomeçar.




    Seus olhos permaneceram fixos na cena que se desenrolava, com o coração batendo descompassadamente no peito. Ela assistiu, sem compreender completamente, os soldados revirando tudo em busca de algo que ela não conseguia decifrar. O medo se apoderou dela, fazendo suas mãos suarem e sua respiração se tornar mais difícil a cada segundo.




    Enquanto os gritos desesperados dos idosos ecoavam pela vila, como um clamor por ajuda, Oksana se sentia impotente. Ela se questionava se aquela guerra interminável algum dia teria fim, ou se ela própria sucumbiria antes disso.




    A única coisa que podia fazer era esperar, e rezar para que aqueles soldados não invadissem seu casebre. Ou não?




    Sentia um peso enorme em seus ombros, resultado das cicatrizes emocionais que carregava. Ela não conseguia tirar da mente as cenas de destruição, os sons dos tiros e das explosões, os gritos desesperados dos feridos e a sensação de impotência diante da morte que vivera em sua cidade natal e que estava prestes a reviver. Seu irmão Yuri era o único parente que lhe restava, e ela se agarrava à ideia de protegê-lo a qualquer custo. Mas a busca por sua mãe, que havia desaparecido no conflito, era o que a consumia por dentro. Pensava que, se pudesse apenas encontrar sua mãe, tudo ficaria bem, mas esta ideia parecia cada vez mais distante. O livro de necromancia era a única esperança que lhe restava, a chance de encontrar respostas, de trazer de volta quem ela havia perdido. Mas ela sabia que essa escolha também poderia ter consequências terríveis, e o medo a consumia por dentro.




    Em um impulso completamente atípico em toda sua existência, em meio a uma mistura de desespero e algo que se assemelha a fé, ela decidiu realizar um ritual.




    Não teve dificuldade de encontrar os itens no casebre, ao que tudo indica, o coveiro tinha experiência. Trancou Yuri no armário da cozinha. — Haja o que houver, não faça barulho irmãozinho, eu te amo.




    Trancou-se no quarto e acendeu cinco velas pretas em torno de um pentagrama desenhado com sal no chão. Posicionou uma faca afiada no centro do pentagrama e se sentou em posição de meditação, respirando profundamente.




    Recitou as palavras do livro tentando imaginar como elas soariam. A atmosfera ao redor dela começa a mudar, ficando mais pesada e sombria. Ao olhar para a faca, não viu seu reflexo na lâmina, mas o de um ser com chifres e olhos ardentes. Sabia que era hora de agir. Então cortou a palma da mão, ergueu-a e deixou algumas gotas de sangue pingarem em sua boca. Engoliu e continuou a recitar as palavras enquanto seu sangue era absorvido.




    As chamas das velas se intensificaram, criando sombras trêmulas nas paredes, enquanto Oksana permanecia sentada no centro do pentagrama, envolta em uma aura de escuridão. O sangue escorrendo de sua mão se misturou com o desenho do pentagrama, criando um símbolo de poder e sacrifício.




    A cada palavra recitada, a energia do ambiente parecia se concentrar ao redor dela, como se algo estivesse se aproximando. Ela sentiu a temperatura cair drasticamente com sua respiração gerando nuvens de vapor. Sentiu, então, uma presença estranha, muito mais forte que da noite anterior, mas ela continuou recitando, sem medo do desconhecido.




    De repente, um vento forte começou a soprar abrindo a janela e apagando as velas. Em seguida a janela de madeira se fechou com força, num estalo seco, eliminando a luz do ambiente por completo. Oksana se sentiu desorientada e confusa, mas sabia que o ritual havia sido um sucesso.




    Ouviu passos estralando na madeira da velha casa vindo em sua direção por trás. O reflexo no espelho da cômoda não deixava dúvida, estava atrás dela, em pé, via seus olhos com pupilas verticais brilhando no escuro se aproximando. Levantou e se virou, despindo-se de todo o seu ceticismo para sempre.




    Sentiu um arrepio percorrer todo o seu corpo quando viu a criatura diabólica diante dela. Com chifres pontiagudos e olhos amarelos, a pele do demônio parecia ser feita de couro vermelho-escuro e enrugado. Tinha aproximadamente dois metros e meio de altura, encurvado. Ele exalava um odor forte e pútrido, que fazia seus olhos lacrimejarem e a garganta arder.




    Seus braços musculosos eram absurdamente longos. Ela podia ouvir suas correntes, presas a grilhões, sendo arrastadas no chão enquanto ele se movia, e sentiu sua presença sombria através da mudança na temperatura ao seu redor. Tinha asas negras e uma cauda. Não havia nada na aparência dele que não fosse exatamente como os antigos descreviam. O demônio era inconfundível a olhos leigos. Percebeu que seus sentidos estavam amplificados, como se a presença do demônio tivesse aberto uma janela para um mundo novo de possibilidades infinitas.




    Seu coração batia forte no peito, e ela podia sentir o suor escorrendo pela sua testa enquanto tentava manter a compostura diante do demônio. Ela tentou falar, mas sua garganta estava seca e apertada.




    Sentiu a mão tremer enquanto tentava segurar a faca, sentindo sua determinação vacilar diante da criatura infernal. O demônio permaneceu em silêncio com suas asas negras encolhidas, observando-a com seus olhos de cobra amarelos, esperando que ela tomasse uma atitude.




    Ela finalmente encontrou a coragem para falar, e sua voz soou mais firme do que ela esperava.




    — Eu exijo que você me conceda o que eu desejo.




    O demônio sorriu, mostrando dentes afiados, e disse com uma voz tão grave que chegava a ser difícil de o entender:




    — E eu exijo um pagamento adequado em troca.




    Ela apertou a faca com mais força e se preparou para negociar com o demônio, escolhendo as palavras com cuidado.




    — Estou disposta a fazer tudo que for necessário, mas não tenho forças. Olhe a situação em que me encontro. Faço o que for necessário, o que for lhe agradar, mas por favor, me ajude.




    — Seus destinos estão traçados, o seu, o de sua mãe e o de seu irmão. Todos morrem nesta guerra, Oksana Petrova. Esta é a trama que o destino lhes reservou. Mas é claro que eu posso mudar isso. Porém, é necessário que você pague o preço em sangue.




    — Eu não consigo, não tenho força para enfrentar um soldado russo. Eles estão andando em duplas pela vila, eu já pensei, não posso.




    — Hahahahahahah! — gargalhou como se ouvisse a maior piada de todas. — Você sabe que eu quero sangue inocente! Não se faça de tola! Me… traga… a… freira!




    Oksana se encolheu ao ouvir o pedido do demônio. Entregá-la a um demônio era impensável.




    — Não posso fazer isso! Ela é uma mulher de Deus, inocente! — exclamou Oksana tentando manter a compostura.




    — Então você escolhe a morte? Sua família morrerá e você também. Mas se me trouxer a freira, eu posso mudar o curso do destino, e você poderá salvar a vida de muitas pessoas. Pense bem, Oksana. A escolha é sua.




    Oksana ficou em silêncio por um momento, ponderando. Ela sabia que ele estava certo. Se não fizesse nada, sua família e muitas outras pessoas morreriam na guerra. Buscava uma visão altruísta. Foi quando aconteceu.




    O enorme estrondo da porta do casebre sendo arrombada pôde ser ouvido. Os passos pelas tábuas velhas da sala indicavam que era mais de um soldado.




    — Eu farei o que você pede — sussurrou em pânico. — Mas por favor, faça alguma coisa! — disse entrelaçando os dedos.




    — Saia pela janela, rasteje pelo cemitério, entre na igreja pela porta dos fundos, leve a faca. Eu me certificarei de que não encontrarão seu irmão.




    Não pensou, só agiu. Ela se jogou pela janela e começou a rastejar pelo chão, tentando se manter escondida dos soldados que patrulhavam a área. Enquanto rastejava pelo cemitério, se esforçou para não pensar no que ia acontecer com a freira que estava prestes a encontrar. Os corvos a observavam por entre os galhos das árvores e das lápides. Porém, dessa vez não crocitavam, mas pareciam julgá-la. Rastejava sentindo falta de ar e uma dor no peito. O frio da neve em seus joelhos e cotovelos não pareciam incomodar, mas a tensão era insana.




    Finalmente chegou à porta dos fundos da igreja e a abriu cuidadosamente enquanto ela rangia. Esgueirou-se pelo corredor escuro e chegou à sala onde a freira estava.




    Quando a freira a avistou, a puxou para dentro rapidamente com cara de preocupação e fechou a porta, dizendo:




    — Cuidado, menina, a carne dos homens é fraca. Se eles virem uma jovem como você, tudo pode acontecer. Se esconda aqui.




    Oksana não resistiu, ao ver a preocupação da mulher, seus olhos marejaram. Voltou seu rosto para o chão e se pôs a chorar. A sacerdotisa sorriu calorosamente, sem saber que era o alvo da jovem.




    — Calma, minha filha, tenha fé, ainda que ande sobre a sombra do vale da morte, não tema mal algum, pois o senhor é teu pastor, e nada te faltará — disse enxugando as lágrimas da jovem antes de prosseguir. — Você está segura aqui, ouvi no rádio que uma grande aliança está acontecendo, em breve poderemos sair daqui, não perca a esperança.




    — Não adianta, Deus nos abandonou — disse aos prantos.




    — Não diga isso, minha filha, Deus nunca nos abandona. Em momentos difíceis, é quando precisamos mais dele. Deus é conosco. Precisamos ter fé e confiar que Ele nos guiará para o caminho certo. Tudo que importa são nossas escolhas — disse a freira com gentileza.




    — Em meio a esse inferno? — perguntou desolada.




    — O inferno na terra quem faz são os homens, o reino é do porvir, não se deixe enganar pelo pecado mundano. Não perca a fé. Não perca a alma.




    A última frase a atingiu como uma marreta. Soluçou e assentiu com a cabeça. Ela sabia que a freira estava certa, mas era difícil manter a esperança diante de tanta adversidade. De repente, ouviram-se passos se aproximando da porta da sala. Oksana empalideceu e agarrou a faca com força.




    — Um soldado! — sussurrou em pânico.




    A freira a abraçou rapidamente e sussurrou em seu ouvido:




    — Confie em Deus, minha filha. Ele vai nos proteger.




    Os passos pararam diante da porta e um soldado bateu com força.




    — Abra a porta! — gritou ele.




    A freira caminhou em direção à porta com a calma de quem tem Deus ao lado. Oksana ficou tremendo no canto da sala, sem saber o que fazer. A porta se abriu e o soldado entrou, com a arma em punho.




    — Com quem estava conversando? — perguntou em russo apontando a arma para a freira.




    A freira olhou firmemente nos olhos do soldado e respondeu com calma:




    — Não sei do que está falando. Aqui só temos eu e Deus.




    O soldado a empurrou entrando na sala e vendo Oksana no canto. Deu um sorriso nojento e fez menção de apontar a arma, mas subitamente caiu no chão imóvel. Oksana olhou assustada para a faca suja de sangue na mão da freira.




    — Venha, minha filha. Temos que sair daqui agora — disse a freira pegando-a pelo braço. Juntas correram até a porta dos fundos da igreja, por onde Oksana acabara de vir.




    — Meu irmão, está na casa do coveiro. Tem soldados lá. Não tem como tirá-lo de lá agora. Não posso fugir sozinha.




    — Posso tentar distraí-los na porta da frente, falo um pouco de russo, você sabe por qual janela entrar para tirá-lo de lá?




    — É suicídio, vai dar errado — disse se desesperando.




    — Então eu vou até lá e passo uma informação falsa, eles vão sair da casa, eu tiro seu irmão de lá e o levo até o outro lado desse morro atrás da casa. Me espere lá, depois fuja.




    — Não, quando descobrirem que mentiu, eles vão matá-la.




    — Eu sei — disse sorrindo. — E por isso não espero nada deste mundo. Pois o que te aguarda nesse mundo é apenas a destruição do corpo físico. Nenhum de nós aqui pode esperar mais do que virar comida de vermes, depois pó, e, por fim, se perder no mais profundo esquecimento absoluto. Mas poucos de nós morreremos fazendo algo pelo próximo de verdadeiro coração. Afinal, a fé sem obra é morta — concluiu com um sorriso pacífico. Ela era um monolito inabalável de pura fé.




    Após as falas da freira, Oksana desabou em choro, encontrando-se em um estado psicológico destruído. Em um conflito interno enorme, tentando lidar com seus sentimentos enquanto se esforçava para sobreviver. Não aguentava mais. Simplesmente não era justo. Por que para mudar o curso da guerra ela teria que cometer o ato mais covarde de sua vida com a mulher mais nobre que conhecera?




    Pensou em seu irmão, em sua mãe, em casa, em tudo que sofreu na guerra. Johan...




    Pragmática, cética, fria e calculista. O que tem depois daquele morro? Mais guerra. Mais vilas sendo invadidas. Mais possibilidades de estupro. Mais frio. Mais fome.




    Oksana explodiu.




    — Me perdoe… — disse olhando para a freira enquanto se debulhava em lágrimas.




    Antes de a freira entender ou responder, o Demônio no casebre gargalhou. Hoje Deus perdeu uma ovelha em seu rebanho. A faca pulsava no ritmo do coração falhando, enterrada no peito de uma mulher que doou a vida a ajudar todo o tipo de alma perdida. Sem entender por que, caída na neve, deixando suas últimas palavras olhando para Oksana, que chorava visceralmente:




    — Que Deus... te perdoe... minha filha...




    — Me desculpe... me desc... eu... — As lágrimas começaram a brotar ainda mais nos olhos, um tremor incontrolável percorreu todo o corpo, e um soluço estrangulado escapou dos lábios.




    O choro era profundo, visceral, como se todas as emoções contidas por tanto tempo estivessem sendo liberadas de uma só vez. Era um choro que vinha da alma, que expressava a dor mais profunda, a tristeza mais desesperadora, a emoção mais intensa.




    Caminhou tremendo em direção à casa onde estava seu irmão. Os corvos desceram dos galhos das árvores e pousaram nas lápides que separavam a ceifadora da porta da casa. Eles baixavam suas cabeças, como se reverenciassem uma rainha recém-empossada desfilando.




    A cada passo que Oksana, a ceifadora de almas das trevas, dava, crescia dentro dela um sentimento de ódio, uma sede de vingança. Queria começar a fazer a diferença, cruzara a última linha moral para isso. Era hora de agir.




    Os dois soldados russos continuaram vasculhando o casebre, procurando por qualquer sinal de atividade. Eles olhavam em volta, iluminando os cantos escuros com suas lanternas, e revistavam cada canto da casa.




    De repente, os soldados ouviram um som estranho vindo da porta da frente. Eles se viraram e viram Oksana parada ali, olhando para eles com um olhar vazio lacrimejante.




    Imediatamente apontaram suas armas em sua direção, ordenando que ela se rendesse. Mas Oksana não respondeu. Em vez disso, ela começou a se mover de maneira estranha, como se estivesse possuída por algum tipo de força maligna.




    Levantou a mão direita em direção aos soldados, cujos globos oculares começaram a girar verticalmente para cima enquanto enegreciam. Começaram a lacrimejar sangue. Caíram de joelhos, soltando as armas com os olhos negros como obsidiana.




    Parou diante deles, a unha de seu polegar direito cresceu pontiaguda. Tocou a testa do primeiro soldado e desenhou um pentagrama invertido calmamente. Fez o mesmo com o segundo e ordenou:




    — Peguem o jovem garoto que está dentro do armário da cozinha, e o levem para fora dessa guerra. Agora!




    Quando se levantaram, suas mentes já não eram mais suas próprias. Eles estavam sob o controle de Oksana.




    Ela havia transformado os soldados russos em seus fantoches, e agora os usaria para executar sua vontade. Os soldados olharam para ela, com uma mistura de medo e admiração.




    Cumpriram a ordem. Ela pôde ouvir Yuri gritando por seu nome desesperado enquanto os fantoches o levavam para a floresta.




    Seguiu até o quarto, onde o seu “benfeitor” ainda habitava.




    — O que quer aqui, Oksana? Não há mais nada para você aqui. Vá, encontre sua mãe. Salve-a. faça o que quiser com o curso da guerra e vamos dar um passeio depois. Hahahahahah — disse o demônio se levantando e se preparando para partir.




    — Quero entender... por quê? Por que tudo isso? — não sabia nem o que perguntar. Mesmo assim, obteve uma resposta, não a que esperava.




    — É muito simples, foram dados aos seres humanos os potenciais amor, compaixão, humildade, justiça, caridade, perdão e outras inutilidades. Assim como orgulho, ganância, luxúria, ira, gula, preguiça e inveja. Adicione livre-arbítrio e pronto, você tem guerras! Hahahahahah!




    Virou-se, abriu um portal e adentrou, deixando o cheiro de enxofre e o som de sua última gargalhada no ar. Uma marca peculiar apareceu sobre o pulso esquerdo da ceifadora. Três pontos vermelho-escuros formando um triângulo com um traço vertical no meio. Era a assinatura do demônio, a marca do pacto. Ela devia sua alma. Nada mais podia ser feito.




    Oksana ficou ali, sozinha, refletindo sobre suas escolhas. Sabia que havia cruzado uma linha perigosa ao matar a freira, mas não conseguia se arrepender completamente. Sentia que tinha o que fosse para sobreviver, para proteger os que amava. Mas a que custo?




    Decidiu seguir em frente, agir com sua própria moral, mesmo que isso significasse ir contra tudo o que aprendera ser certo. Era hora de se tornar a ceifadora de almas das trevas, mas, desta vez, com um propósito maior. Essa era a mentira que contaria para si, para não enlouquecer.




    Caminhou em direção à porta, pronta para enfrentar o que viesse pela frente. A guerra ainda estava lá fora, esperando por ela. E Oksana estava disposta a mudar seu curso ao preço de sua própria alma.




    1:5 ~ Layla




    — Certo, Johan... — disse Layla depositando a xícara de chá sobre o pires. — Supondo que eu esteja acreditando, como você sabe disso?




    — Ela me contou — respondeu o soldado empurrando o prato vazio da janta para o lado.




    — Então você a encontrou depois disso, como?




    — Ela chamou atenção demais. Estava agindo apressadamente, querendo ficar mais forte e acabou deixando um rastro.




    — Sua patrulha chegou a ser atacada?




    — Sim, e depois eu achei um segundo pelotão, era um plano B que eu tinha, mas não sabia como encontrá-los, mesmo assim acabei os encontrando. Tudo aconteceu de uma maneira estranha, e ele acabou sendo atacado também posteriormente — disse Johan servindo um chá para si mesmo. — Você sobreviveu aos ataques dos dois pelotões?




    — É... Eu te disse que não tenho mais acreditado em coincidências. O primeiro pelotão simplesmente desapareceu enquanto eu estava afastado patrulhando, e o segundo, uma árvore com lobos... enfim, você vai precisar novamente abrir a mente para ouvir essa.




    — Vá em frente — disse ela encantada com a presença de um homem alto, forte e bonito que contava histórias fantasiosas impublicáveis em seu jornal.




    — Antes eu gostaria de pedir desculpa. Eu não acho que o altruísmo seja egoísmo, nem Nietzsche achava isso. Ele só traçou uma linha que separa o altruísmo verdadeiro de um egoísmo hipócrita.




    — Não precisa se desculpar, eu não sou feita de açúcar e gosto de sinceridade. Quanto mais verdadeiro, para mim, melhor.




    — Tudo bem, então, vamos lá. Vamos começar com quando ela cometeu o primeiro erro. Pelotões estavam desaparecendo nas florestas próximas a Donetsk, sem nenhum rastro, até que no quinto dia após o pacto...
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    CAPÍTULO 2




    O Soldado




    “Os que têm poder, utilizam-no para obter dinheiro. Os que têm dinheiro, compram poder. Esse ciclo que ecoa a essência do ser humano, às vezes se rompe e gera gasto. Um único gasto que é a manutenção do poder, o resto é lucro” – Caderno de anotações de Johan.




    2:1 ~ Kovalenko




    O atirador veterano sentia o ar gelado rasgar sua pele, tornando cada respiração um esforço. A neve se acumulava ao seu redor, fazendo-o afundar mesmo estando imóvel, deitado com o olho na lente de seu rifle. Na sua frente, uma enorme clareira cercava um lago congelado que refletia a luz forte do sol no céu. Atrás de si, uma densa floresta com seus galhos retorcidos oferecia cobertura. Ele se esforçava para afastar seus pensamentos de casa e dos entes queridos que havia deixado para trás. Será que estavam pensando nele, imaginando o que estava fazendo?




    À medida que o dia passava, a luz do sol diminuía, tornando sua visão mais difícil. Logo, percebeu que precisaria encontrar um local mais seguro para se abrigar à noite. Como patrulheiro, sua principal função era fazer reconhecimento e coletar informações sobre a área em que operava. Movia-se furtivamente pela região, identificando e relatando quaisquer ameaças, incluindo forças hostis, armadilhas, minas terrestres e outros perigos que poderiam comprometer a segurança de sua equipe. Além disso, reportava informações importantes para sua equipe de comando, como a localização de recursos estratégicos, rotas de fuga e pontos de defesa.




    Ao chegar ao limite da floresta, deparou-se com a clareira formada pelo lago, e seu olhar foi subitamente atraído para o outro lado, onde um vulto se movia entre as árvores. Deitou-se, ajustando a mira telescópica de seu SVD e começou a espreitar na direção do movimento. Estava ali havia horas.




    Observou atentamente o horizonte com os olhos fixados na mira do rifle. O vento frio da Ucrânia machucava seu único olho aberto, mas ele mal notava, tão concentrado em sua mira. Alternava entre olhar o horizonte com e sem o auxílio da mira do rifle, buscando qualquer coisa que se movesse. E a longa espera recompensou. O vulto revelou-se um inimigo russo, avançando furtivamente pela neve, utilizando as árvores como cobertura. No entanto, um momento de pressa e exaustão seria um erro custoso.




    O franco-atirador lutava para enxergar claramente, em meio à neve que caía e aos galhos das árvores além do lago, obstruindo seu campo de visão. De repente, o inimigo russo se agachou sobre uma pedra, do outro lado do lago, escaneando a área com seus binóculos antes de avançar. Com o máximo de cuidado, para não ser percebido pelo russo, o franco-atirador ucraniano moveu-se lentamente, sacando o rádio para informar sobre a localização do patrulheiro inimigo. Caso fosse morto, teria alertado seu pelotão da posição do inimigo. Mas o rádio estranhamente estava sem sinal. Quando guardava o rádio, o inimigo se deslocou, fazendo-o perder contato visual por um momento. Dessa vez, a pressa do russo o beneficiou. Sua movimentação estranha tornava o patrulheiro russo imprevisível e perigoso.




    No mundo ideal, deveria tentar render o patrulheiro inimigo, conseguindo informações importantes sobre a localização das tropas. No entanto, o veterano também sabia que o inimigo estava bem armado e era um adversário perigoso, capaz de matá-lo com facilidade. Manteve-se estático na posição, buscando uma mira mais clara do soldado russo.




    Até que o avistou parcialmente escondido atrás de um tronco de árvore. Sabia que era apenas uma questão de tempo até que buscasse uma nova posição, avançando entre as árvores e se expondo. Enquanto esperava, algo chamou sua atenção à esquerda. O som de madeira estalando. Virou-se rapidamente para investigar, quando de repente ouviu um som de galhos quebrando sob o peso da neve e despencando ao seu lado, erguendo uma nuvem branca. Após o susto, voltou a mira para o soldado russo, que agora estava mirando em sua direção com um rifle, possivelmente atraído pelo som do galho.




    O veterano ficou em dúvida se havia sido visto, e precisava agir rapidamente. Respirou fundo e fez sua escolha. Ajustou a mira do rifle, alinhou sua respiração e, em um movimento fluido e preciso de sua mão firme, apertou o gatilho. O som do tiro rasgou a paisagem silenciosa da floresta, erguendo pássaros, e o soldado russo caiu aparentemente sem vida, atrás do tronco onde restou o tripé do rifle. O atirador permaneceu imóvel por alguns segundos, esperando qualquer movimento de reforços inimigos, mas nada aconteceu. Finalmente, soltou a respiração que estava segurando e desviou o olhar do corpo inerte no chão, rastreando ao seu redor em busca de qualquer sinal de vida, mas não encontrou nada. Após alguns segundos adicionais de espera, sentia-se mais solitário do que nunca.




    Não podia ficar parado ali por muito tempo. Seu treinamento ensinara que o inimigo poderia ter mais homens próximos e estar preparando uma emboscada. Começou a se mexer lentamente, sentindo cada músculo dolorido se anunciar enquanto se ajoelhava. Não percebera o tempo passar, parecia que já estava no mesmo lugar há tanto tempo que havia se fundido com a neve ao seu redor. Levantou-se da sua posição pendurando seu rifle nas costas e começou a caminhar dolorosamente na direção do corpo do inimigo a cem metros. Precisava confirmar se o inimigo estava realmente morto e coletar informações valiosas sobre as posições inimigas.




    Contornar o lago na neve alta era ainda mais difícil agora, com o cansaço tomando conta junto à carga de adrenalina. Tentou caminhar nos espaços entre as árvores, evitando a área aberta sobre o lago. Seria muito mais rápido, mas após um disparo, poderiam estar observando-o à longa distância. Os galhos das árvores estavam pesados com a neve, e precisava se espremer para passar por eles sem fazer barulho.




    Chegou perto o suficiente para ver o corpo do inimigo claramente, deitado de costas, com uma expressão de surpresa em seu rosto com os olhos vazios. Aproximou-se ainda mais e verificou que o homem estava realmente morto.




    Olhou ao redor, tentando avaliar a situação antes de procurar no corpo do inimigo por qualquer coisa que pudesse ser útil. Encontrou um papel e um rádio. Provavelmente era outro patrulheiro. Se fosse o caso, poderia mesmo estar sozinho. Ao abrir o papel para conferir, viu o que parecia ser um desenho, feito por uma criança. No desenho havia dois adultos e duas crianças de mãos dadas.




    Engoliu seco e se afastou. Porém, um som distante chamou a atenção.




    Ouviu vozes distantes falando algo em russo, percebeu que precisava agir rapidamente. Olhou ao redor, tentando memorizar a localização do corpo do inimigo e bateu em retirada. Tentou conferir o GPS mas percebeu que também estava sem sinal. “Mas o que está acontecendo com os equipamentos?”, pensou se afastando. Era a primeira vez que ocorria em seis meses. Consultando o seu mapa impresso enquanto se afastava, viu uma pedreira próxima, onde poderia se esconder e descansar por um tempo. Caminhando pela floresta congelada, o cansaço, o frio e o medo o acompanharam. Afastava-se de maneira rápida e desleixada, deixando pegadas na neve, com medo das vozes que não sabia se eram soldados ou apenas sua mente brincando com ele. Partiu sem descobrir a verdade, sem saber que eram corvos ao longe, imitando as vozes de soldados russos que haviam memorizado. O tipo de coisa que contribui para a loucura de soldados, desde as guerras mais remotas da história humana.




    Chegou à pedreira e se escondeu embaixo de uma grande árvore, respirando profundamente. A pedreira era cercada por árvores altas e densas, o que a tornava quase invisível a partir de uma certa distância. Havia no paredão de pedras uma pequena caverna. Decidiu descansar ali, pegou o rádio para avisar seus companheiros sobre o patrulheiro.




    Mas, para sua surpresa, ainda não obteve resposta. Tentou novamente, mas ainda assim nada. Começou a se preocupar, “o que aconteceu com meu pelotão?”.




    A neve dificultava a caminhada, e ele se sentia cada vez mais cansado e sozinho. Adentrou a pequena caverna e acendeu uma fogueira com sua pederneira, sentindo-se um pouco mais confortável, mas sua mente estava agitada.




    Enquanto esquentava a lata de sopa em conserva, abriu um pacote de biscoitos e começou a comê-los enquanto a neve continuava a cair lá fora, tornando a paisagem ainda mais desolada e silenciosa. Sentiu uma sensação de desespero sufocante, em meio a ausência de resposta. Mas qual o próximo passo? Lembrou-se da frase do capitão “Um soldado sem ordens não é melhor do que um barco sem leme”.




    — Preciso voltar — sussurrou sozinho.




    Apanhou do bolso o desenho que encontrou no cadáver do patrulheiro russo e ficou imaginando se havia sido feito por seu filho, enquanto comia.




    Após sua refeição sem gosto, fez uma breve oração sem fé, de agradecimento pela comida e pelas condições que lhe permitiram sobreviver e continuar lutando. Guardou a lata vazia e a panela em sua mochila, apagou o fogareiro e se recolheu em seu saco de dormir.




    Olhou seu reflexo na lâmina da faca, tentando identificar o quanto havia emagrecido. Não se olhava em um espelho havia meses. Era um homem de trinta e dois anos, com mais de 1,80 e uma aparência atlética. Seus cabelos eram loiros e curtos, com barba por fazer. Seus olhos eram azuis e experientes. Sempre portando um rifle de precisão, arma com a qual havia ganhado afinidade desde os 14 anos, caçando com seu pai. Era um soldado experiente e confiável, e seu treinamento militar havia ajudado a desenvolver uma personalidade forte e resiliente.




    Sonhou aquela noite, não se lembrava da última vez que sonhara. Em seu sonho, caminhava no Abisko National Park de mãos dadas, ao ar livre, com a garota mais linda e amável que já andou sobre essa terra. Com a aurora boreal como pano de fundo, eles faziam piadas e pequenas provocações. Ele arrancava uma venda dos olhos dela, que se enchiam d’água.




    A noite passou num piscar de olhos, despertou com o primeiro raio de sol da manhã invadindo a caverna, iluminando levemente o ambiente. Piscou algumas vezes, tentando se acostumar com a luz e com a ideia de que ainda estava no inferno. Sentou-se lentamente recebendo um bom dia da exaustão e a dor que sempre se faziam presentes.




    Pegou sua SVD e realizou uma inspeção visual, desmontou a arma e realizou as manutenções diárias.




    Em seguida verificou a munição e suas facas, além de seu kit de primeiros socorros. Certificou-se de que tinha água suficiente e que seus alimentos estavam vedados de forma segura, qualquer odor ou pingos poderiam revelar sua posição, tanto para inimigos quanto para predadores da floresta.




    Verificou sua posição no mapa e abriu seu GPS para se orientar. Foi quando percebeu que seu GPS ainda não estava funcionando corretamente. Verificou a bateria e tentou reiniciá-lo, mas nada funcionou. Um frio cortou sua espinha, sabia que a área em que estava operando era isolada e não deveria ter problemas de sinal. Suspeitou que pudesse haver um jammer por perto, o que poderia significar que estava cercado por inimigos. Verificou sua posição no mapa impresso e planejou sua rota enquanto andava. Usando sua bússola para determinar a direção correta, identificou marcos visuais, traçando a rota mais eficiente.




    Partiu sob o sol nascente e acompanhou a sua subida até o topo do céu. O frio impiedoso se tornava menos intenso ao se aproximar do meio-dia, concedendo um breve alívio. Do alto de uma colina, o veterano avistou fumaça e uma bandeira ucraniana tremulando ao vento. Aproximou-se com cautela e percebeu que se tratava de um comboio ucraniano. Uma viatura blindada liderava o caminho, seguida por caminhões carregados de suprimentos, munições, equipamentos militares e soldados.




    Aproximou-se do comboio com as mãos para cima, sentindo a tensão no ar enquanto caminhava. Além do risco de ser confundido com um inimigo, o comboio podia achar que se tratava de uma armadilha russa, utilizando um soldado ucraniano rendido atado a bombas.




    Mas hoje o comboio parou.




    — Alto lá, identifique-se! — disse o líder do pelotão em ucraniano, com sua arma apontada para ele.




    — Sou um soldado da Otan, Johan Bergström Kovalenko, senhor. Fazia reconhecimento na área. Não consigo resposta no rádio desde ontem. Minha equipe é a 3.ª Brigada de Voluntários do Exército Georgiano. Realizo trabalho como patrulheiro — respondeu em ucraniano fluente.




    — Aproxime-se soldado, sou o sargento Ivan Petrov, pertencente à 11.ª Brigada de Infantaria Mecanizada do exército ucraniano. Vamos designar uma tarefa para você. Suba no caminhão! — disse em tom amigável.




    — Senhor! — bradou o soldado lembrando de uma informação importante. — Cruzei com um patrulheiro russo há dois quilômetros para o leste, não devia estar muito afastado do pelotão, meu GPS estava ao alcance do bloqueador deles. Eu me afastei da estrada para acampar, não identifiquei rastros do pelotão pela manhã. Acredito que o abatimento do soldado deve ter feito eles mudarem de rota. Deixei ele ao lado de um grande lago congelado, Sargento Petrov.




    — Ótimo, Kovalenko! Vou passar a informação para inteligência atualizar nossa rota. Mas, quanto ao GPS… tem sido difícil nessa região. Ele tem falhado muito ultimamente. Ah, e… me chame de sargento Ivan, temos vários Petrov. Suba no caminhão!




    — Sim, senhor!




    Johan subiu na traseira do caminhão, junto aos demais, com um suspiro de alívio. Finalmente, parou de se locomover a pé e pôde descansar um pouco. Sentou-se em um banco e olhou para fora, observando as árvores e as colinas se afastarem. Tirou o desenho de criança do bolso, amassou e jogou para fora do veículo.




    Ao seu lado, um patrulheiro mais velho suspirou e se apoiou na parede do caminhão, dizendo:




    — Dor e cansaço são companheiros constantes neste trabalho.




    Johan acenou com a cabeça em concordância, ainda um pouco sem fôlego. Olhou ao redor do caminhão e viu vários outros soldados, todos parecendo igualmente cansados e imundos.




    Um jovem soldado usando uma jaqueta de brigadista sentou-se ao seu lado.




    — Me chamo Alex, você está bem?




    Alexander Kozak tinha uma aparência jovem, com cerca de vinte anos, era magro e alto, medindo cerca de 1,85 m de altura. Tinha cabelos castanho-claros, curtos e um pouco despenteados, olhos azuis brilhantes e uma pele clara e saudável. Sua expressão era alegre e animada, o que o fazia parecer um pouco ingênuo e despreocupado, como se não estivesse nem um pouco preocupado com a guerra que se desenrolava à sua volta. Parecia muito animado para alguém em uma guerra, uma despreocupação atípica.




    — Estou um pouco cansado, mas estou bem. Perdi contato com meu pelotão, não respondem no rádio desde ontem, então aceitei essa carona. Você é novo nisso, certo, Alex?




    — Sim, sou. Esta é minha primeira missão — respondeu sorrindo.




    — É a primeira de todos nós, ninguém aqui jamais tinha sido invadido — respondeu o soldado mais velho descontente.




    — Pois eu sou voluntário, e essa não é minha primeira guerra — retrucou Johan, enquanto ajustava um entalhe de alce no cabo de madeira do rifle com sua faca.




    O velho sorriu ironicamente e disse: — Ninguém sabe por que essa merda começou, um terço dos homens pensa cem vezes ao dia em como fugir, e você se voluntariou para vir para cá? Desejo suicida ou psicopatia?




    Todos prestaram atenção na resposta, imaginando uma explicação plausível que não obtiveram. — Vontade de matar uns russos — mentiu Johan com um sorriso debochado.




    Os soldados riram.




    — Você já matou alguém? — indagou Alex.




    — Não — mentiu Johan, prontamente imerso em sua arte.




    O jovem Alex até pode ter acreditado, mas o velho soldado não. Entediou-se após a segunda mentira e foi buscar um assento. Alex prosseguiu.




    — Você já salvou quantas vidas?




    Dessa vez a inocência jovial foi longe demais, tirando o interesse de quem prestava atenção. Um soldado do outro lado do caminhão, sentado de frente para Johan, se sentiu compelido a intervir.




    — Salvar? O que você anda lendo ou assistindo? A gente chega no campo de batalha, mata, reza para não morrer, e avança. Todo dia, até que a oração não funcione, por favor, cale a boca, Alex, e você, estrangeiro, bom... Perdão. Me chamo Bohdan Kozlovsky, por que veio para essa bosta? De verdade.




    Bohdan tinha uma expressão séria, combinando com os óculos de grau à frente dos olhos azuis cansados, evidenciando que já havia visto muitas coisas nessa guerra. Era alto e forte, com cabelos completamente raspados e uma longa barba loira. Suas mãos estavam firmes em seu fuzil, denotando sua prontidão para o combate. Quando falou, sua voz era grave e firme.




    Johan o fitou com seriedade e dúvida por um longo momento, pensou se valia a pena responder, não chegou a conclusão nenhuma. Então respondeu:




    — Meus avós eram sobreviventes do Holodomor, eles fugiram atravessando a fronteira para a Polônia. Eles se juntaram a um grupo de ucranianos que também estavam fugindo da fome. Meus pais cresceram junto a uma comunidade de imigrantes ucranianos na Suécia. Achei esse um momento propício para conhecer a terra dos meus ancestrais — disse com certa ironia.




    — Então é isso — disse Bohdan com um sorriso irônico. — Se criou no meio de uma comunidade que falava ucraniano, se sente ucraniano, e veio defender uma pátria na qual jamais pisou. Cada um... Mas, me diga, você citou ter estado em outra guerra antes dessa? Aonde foi?




    — Geórgia.




    — Ah, então é pior do que pensei. É um matador de russos, um vingador. Puta merda... — Bohdan perdeu o interesse.




    Alex, por outro lado, se empolgou.




    — Então você tem experiência em combater russos? Sabe como eles lutam?




    — Vi os russos em ação e é assustador — disse conquistando a atenção de todos. — Eles não se importam muito com movimentos rápidos e manobras precisas, mas sim com força bruta e resistência. O que vi foi uma grande ofensiva em massa, com um apoio pesado de artilharia e fogo de supressão. Antes disso, tem sempre um bombardeio maciço e ataques aéreos para enfraquecer as nossas defesas. — Neste momento, sentia que havia falado demais, mesmo assim prosseguiu.




    — Quando os russos avançam, eles vêm em grupos, um atrás do outro, em uma formação de onda. É um fluxo constante de soldados no campo de batalha, enquanto minimiza as perdas. É quase um suicídio coletivo tentar conter o avanço deles. Fora a resiliência e a capacidade ofensiva dos russos de resistir aos ataques enquanto mantinham a pressão constante — concluiu deixando um silêncio sepulcral no veículo, que foi quebrado pela pergunta tímida do jovem Alex.




    — Mas então, como você conhece a estratégia russa, deve conhecer a estratégia ideal para suprimi-los, certo?




    Todos os olhos estavam ansiosos por uma resposta que recuperasse a moral da tropa, que Johan tinha acabado de jogar para fora do caminhão.




    — Você sabe o que aconteceu na Geórgia, garoto?




    — Não.




    Johan hesitou por um momento e respondeu secamente:




    — Fomos massacrados. Está conversando com quem conseguiu fugir.




    A desesperança no rosto de Alex tornava a próxima pergunta óbvia.




    — Mas a gente tem chance dessa vez, certo? Por isso você veio?




    — Ainda que milagrosamente a gente tivesse a menor chance de vencer esta guerra, eles não engoliriam a humilhação. Não sei se você sabe, mas faz uns trinta anos que entregamos várias ogivas nucleares no acordo de paz mais burro da história. Sinto muito, senhores, sei que a moral da tropa é essencial, mas hoje eu falei a verdade.




    Nada mais parecia fazer sentido naquele momento. Todos os olhos se voltaram para o chão, mas uma última dúvida precisou ser indagada. Bohdan olhou para dentro dos olhos de Johan e questionou.




    — E por que você está aqui, mesmo sabendo disso? Diferente de nós que nunca vimos os russos lutarem outras guerras e não temos opção. Por quê?




    — Pelo mesmo motivo que você eu acho, sou um imbecil motivado. Vamos fazer o que temos de fazer e voltar para casa sem cometer muitos pecados.




    — Acha que é possível participar de uma guerra sem pecar? — perguntou Alex ingenuamente.




    — Não faço ideia, o que você acha, Bohdan? — perguntou Johan sorrindo para quem parecia partilhar de sua experiência.




    — Acho que é daqui direto pro inferno — respondeu com um largo sorriso correspondido por Johan. Alex não entendeu a graça, então voltou seu olhar para natureza.




    O clima estava tenso e carregado com uma sensação de morte iminente, trazido pelo relato de Johan. O que fez com que a viagem não tivesse mais conversas nem sentido. À medida que o caminhão avançava pela paisagem invernal, um silêncio pesado preenchia o ar. Os soldados sentados nas laterais do veículo permaneciam imóveis, enquanto o crepúsculo começava a cair sobre o horizonte. Em pouco tempo a noite estava totalmente instalada, e o frio parecia ter se intensificado. A escuridão era cortada apenas pela luz fraca das lanternas dos soldados, que formaram um círculo ao redor do caminhão e aguardaram instruções.




    Então, a voz do sargento Ivan ecoou na escuridão lhes transmitindo as instruções. A missão era seguir em frente, em direção a um ponto desconhecido pela mata fechada, margeando um rio.




    Como todo bom soldado, seguiram as ordens sem raciocinar muito.




    2:2 ~ Bohdan




    Não havia vento, nem ruídos de animais ou outros seres vivos. A neve no chão era tão densa que os passos dos soldados faziam um som abafado e suave, quase imperceptível.




    O sargento havia escolhido um local afastado de trilhas e estradas para montar suas barracas, não gostava da ideia de ser acordado de madrugada com uma bala de fuzil alojada na têmpora. As tendas estavam alinhadas em uma área plana e limpa, com a encosta do rio servindo como um abrigo natural contra o vento. A luz fraca da lua cheia criava um ambiente quase mágico, iluminando as árvores cobertas de neve e refletindo no gelo do rio.




    Os soldados estavam ocupados preparando suas refeições. Algumas das tendas tinham pequenas fogueiras, criando um cheiro agradável de madeira queimada e fumaça. As panelas com água fervendo estavam penduradas sobre as fogueiras, enquanto os soldados cortavam legumes e carnes para cozinhar.




    Apesar da temperatura congelante, os soldados estavam animados com a janta, conversavam em voz baixa enquanto preparavam a comida. O som das facas cortando os alimentos e o cheiro dos temperos se misturavam no ar. O sargento se movimentava entre as tendas, certificando-se de que todos estavam seguros e ajudando a coordenar a preparação das refeições.




    O sargento Ivan era um homem robusto e de estatura média, com cabelos castanhos curtos e uma barba cerrada. Seu rosto era marcado por linhas de expressão profundas, o que evidenciava a sua idade avançada. Possuía uma postura ereta e confiante, o que denotava sua experiência militar. Ivan tinha olhos castanhos penetrantes, que inspiravam respeito em seus subordinados, mas que também demonstravam uma sensação de preocupação constante com a missão e a segurança de seus homens.




    Johan ajudava Bohdan a firmar a barraca no solo, empatia que não passou despercebida aos olhos do sargento.




    — Kovalenko, Kozlovsky, vocês são os próximos rondantes!




    — Senhor, sim, senhor!




    Antes que partissem o sargento Ivan puxou Johan pelo braço e disse em seu ouvido.




    — Não me esqueci de você, Kovalenko, já solicitei informações sobre a 3.ª Brigada de Voluntários do Exército Georgiano que não responde. Assim que o comando tiver informações, você será o primeiro a saber.




    — Obrigado, senhor! — respondeu com um sorriso.




    — Dispensados!




    Johan e Bohdan caminhavam com passos pesados pela densa floresta, com suas respirações pesadas criando nuvens de vapor no ar gelado da madrugada. O clima era sinistro, com o vento uivando entre as árvores e o céu, agora nublado, dando uma sensação de opressão sobre eles.




    — Johan, você disse que vivia em uma comunidade ucraniana na Suécia, vocês comemoravam o festival de Malanka?




    — Todo treze de janeiro como manda a tradição — respondeu enquanto tomava um gole de chá quente do cantil.




    — Quando eu tinha dez anos, eu fui proibido pelos meus pais de participar da festa na vila de Solen. Resolvi fugir de casa e cortar caminho por um bosque até a praça.




    — Sozinho, pelo bosque, no inverno? Não era uma criança muito inteligente… Seus pais deviam ter te acorrentado.




    — Cala a boca e escuta. Eu tinha ouvido que dava pra espiar casais que transavam atrás da igreja, valia o risco.




    — Aí eu tenho que concordar — respondeu sorrindo e oferecendo um gole de chá.




    Bohdan recusou com um gesto enquanto se esforçava pra enxergar os próximos passos.




    — Mas não foi bem isso que eu vi aquela noite. Na verdade, o que eu vi, eu não queria ter visto, e acredito que você duvidará do que eu vou lhe contar.




    Pararam em meio à mata fechada. Bohdan se abaixou e fez um pequeno buraco na neve, onde acendeu um cigarro, que colocou dentro da manga da gandola, evitando expor a brasa que poderia ser vista a quilômetros. Tragou e prosseguiu.




    — Eu estava cruzando a floresta quando eu vi uma luz fraca e um grupo de pessoas reunidas em torno de uma grande fogueira. Eles estavam vestidos de preto e pareciam estar realizando um ritual estranho. Eu me escondi, comecei a observar. Eles começaram a se cortar e beber o próprio sangue, sussurrando palavras em uma língua estranha. Quando eu resolvi me afastar, uma figura bizarra apareceu no meio da picada. Era um homem pálido, com olhos escuros e sem vida, cabelos emaranhados e dentes afiados. Ele falou: “acho que você sabe que não deveria estar aqui, garoto”. Eu corri como nunca pelo meio do mato, sem nem olhar pra trás.




    — Era pra eu ficar com medo? — disse Johan com um sorriso irônico.




    — Vai se foder, não sei por que eu te falei isso.




    — Desculpa, não leva a mal, eu também já me vi cercado de criaturas horrendas quanto estive em Solen. Foi num puteiro que custava quinze hryvnias a entrada.




    Bohdan não conseguiu conter a risada.




    — Mas falando sério, você acha que eu menti?




    — É como dizem: A mentira é a norma e a verdade é uma exceção rara, ou alguma coisa assim, mas esquece isso. Avante.




    Seguiram até o topo de um morro, onde avistaram Alex e Roman dormindo na guarda abraçados.




    — Ei, vagabundos, voltem pro acampamento, seu turno terminou — disse Bohdan chutando a canela de Alex, que se assustou.




    — Se eu fosse um russo, hein — disse Johan com olhar sério. Não era do tipo que relevava esse tipo de negligência.




    Alex e Roman se levantaram com vergonha, batendo a neve do corpo e juntando as mochilas que serviam de assento. O rádio que estava em posse de Roman ficou esquecido no chão conforme ele saiu andando com sono. Alex juntou o rádio.




    — Perdão veteranos, não sei nem o que dizer — disse Alex enquanto passava por eles seguindo Roman, ambos olhando pro chão.




    Do topo do morro a escuridão ao redor parecia infinita. Os olhos dos recém-chegados varriam o horizonte constantemente, em busca de qualquer movimento ou som que pudesse ser uma ameaça.




    De repente, uma figura surgiu das sombras abaixo. Era um cervo, que caminhava silenciosamente pela neve. Ambos se entreolharam e sorriram. Sabiam que o sentimento de quase ter se urinado era recíproco.




    Já nos primeiros momentos da guarda, uma linha de luzes começou a aparecer na encosta, vindas da direção de uma pequena cidade nas proximidades. Johan sentiu um arrepio percorrer sua espinha. Bohdan acionou o rádio.




    — Aqui é Kozlovsky, senhor. Vemos luzes estranhas no horizonte, parecem se mover em diferentes direções. Não sabemos o que pode ser, over.




    Menos ansioso que Bohdan, Johan calmamente observou com seus binóculos do que se tratava, respirou aliviado e disse:




    — São apenas camponeses locais, retornando de uma festa nas proximidades, Bohdan.




    Bohdan se repreendeu por ter sido tão paranoico, enquanto ouvia no rádio:




    — Aqui é o Comandante, mobilizando o pelotão para zona Alpha-Bravo, over.




    — Entendido, porém eram apenas camponeses voltando de uma festa, sem alteração na guarda, over.




    — Puta merda, rondante... entendido, voltem todos para as barracas! alarme falso... Por favor, Bohdan, confirmação visual primeiro, alarde depois. Quando você voltar, nós vamos conversar pessoalmente, over.




    — Tô fodido — disse Bohdan rindo da própria desgraça.




    Johan preferiu não comentar.




    Foi quando ouviram passos na neve de pessoas correndo, deitaram rapidamente e miraram na direção do som, eram Alex e Roman voltando correndo, e não sozinhos.




    — Corre! — gritou Alex a plenos pulmões.




    — Lobos — murmurou Bohdan, com uma expressão preocupada, mais habituado com animais selvagens. Johan olhou em volta, tentando localizar a alcateia em meio ao breu. Os uivos pareciam estar cada vez mais próximos. Rapidamente, Bohdan pegou sua lanterna e começou a correr morro abaixo em direção a uma imensidão de trevas, seguido por Johan e mais atrás Alex e Roman.




    — Por aqui! — gritou ele apontando para uma árvore.




    O medo despertou as capacidades primatas de maneira instintiva, pois nunca subiram em uma árvore tão rápido.




    Alex e Roman correram em direção à árvore do lado, com os lobos em seus calcanhares e conseguiram subir a tempo.




    Os lobos formaram um círculo em volta das duas árvores e um a um, se deitaram olhando para cima lambendo os focinhos.




    — O que a gente faz agora? — perguntou Alex arfando.




    — A gente espera eles irem embora, daí a gente desce e volta — respondeu Bohdan prático e ofegante, limpando a neve dos óculos.




    — Ou a gente pede reforço, e teremos carne e a garantia de que eles não estarão no caminho, daqui até o acampamento, quando formos embora — retrucou Alex antecipando o pior.




    — Não, eu não vou mobilizar o acampamento inteiro novamente. Já acordei o pelotão inteiro à toa uma vez. Além disso, se eles vierem, vão atirar e nesse breu e nesse silencio, seremos percebidos da Polônia. Esqueça.




    — Já está na hora de Alex e Roman estarem de volta no acampamento — avaliou Johan com calma. — Eles sentirão a falta deles e tentarão entrar em contato via rádio. Relaxa, Alex, o Bohdan vai ter de avisar.




    Roman Ivanov era um homem alto e musculoso, com uma aparência dura e imperturbável. Tinha cabelos escuros e curtos, olhos azul-pálidos estreitos e um queixo forte e quadrado. Sua pele era branca, quase pálida devido à total ausência de exposição ao sol. Seu rosto exibia algumas cicatrizes, o que sugeriria que ele não tinha problemas em resolver embates a curta distância. Seu porte físico transmitia autoridade e confiança, o que o tornava um líder natural.




    Ele que até então era um potencial mudo para Johan, finalmente falou.




    — Que situação ridícula. Meu avô lutou contra os nazistas em Stalingrado, meu pai lutou em 2008 na Geórgia, e olha onde eu estou.




    Alex e Bohdan olharam para Johan, que não se fez de rogado.




    — Eu também lutei na Geórgia. Eu estava como franco-atirador no flanco esquerdo da linha defensiva em Gori.




    — Meu pai morreu em Gori — disse Roman olhando seriamente para Johan.




    — Sinto muito — respondeu o sueco.




    — Pelo menos você terá a chance de vingar seu pai matando muitos russos — disse Alex em um tom que misturava inocência e um otimismo irritante. — Quem sabe o destino não te presenteia com a chance de encontrar quem matou seu pai?




    — Meu pai era russo — disse olhando para Alex ao seu lado.




    Alex ficou sem palavras, sentindo acertadamente que falava demais. Roman prosseguiu após um suspiro pesado.




    — E eu não acredito em vingança — disse com sua voz carregada do pessimismo característico dos russos. — Matar não traz de volta os mortos. E a guerra, ela só traz mais morte. Eu gostaria de acreditar que a paz é algo possível, mas não há registro histórico de tempo sem guerra.




    — Veio pra Ucrânia antes da queda da União Soviética? Você me parece bastante jovem — disse Johan evitando o silêncio.




    — Não, tenho vinte e nove. Vim estudar em NaUKMA como a maioria e acabei me instalando, e hoje combato a bandeira que estendi sobre o caixão do meu pai.




    — Eu tenho 19, nasci aqui mesmo — disse Alex sem ter sido ouvido nem pelos lobos...




    — Poético, Roman, mas não tanto quanto o fato de seu pai ter vencido a batalha e perdido a vida, e termos aqui conosco alguém que perdeu a mesma batalha e se encontra vivo — filosofou Bohdan.




    — O que você acha que isso quer dizer? — disse Alex.




    — Bem, que a vida, ou melhor, o destino... Sei lá o que quer dizer... — desistiu Bohdan e deu de ombros após perceber que a pergunta era do Alex, enquanto procurava uma posição confortável no galho, que estalava derrubando neve a cada movimento. O que instigava os lobos enchendo eles de esperança de que alguém se desequilibrasse e virasse janta. — Esperava mais de você — disse Roman desapontado.




    Johan não se conteve.




    — Bohdan no mato à noite é visionário, vê espíritos da floresta, patrulhas inimigas de camponeses, filosofa pendurado em árvore. Só não dá pra deixar ele com o rádio, se não ninguém dorme no acampamento.




    Todos riram, menos Alex que indagou.




    — Espírito na floresta?




    — Ah não, essa história de novo não — disse Johan procurando uma posição menos incomoda com o galho entre os testículos.




    Não pôde evitar que Bohdan recontasse a história.




    — Fanáticos religiosos bebendo sangue? Por que não duvido disso? — disse Roman.




    — Porque estamos em uma guerra, onde coisas horríveis acontecem o tempo todo. O que nos lembra do pior do ser humano — respondeu o sueco.




    — A única diferença entre o fanatismo religioso e o fanatismo ideológico é o motivo da ilusão — disse Bohdan.




    — Isso acontece porque ninguém pensa no sofrimento que causa ao próximo — se aventurou Alex na conversa filosófica. Bohdan respondeu de imediato.




    — Não mesmo. O problema do mundo atual é que os jovens, dessa geração de merda, querem se livrar de todos os sofrimentos. Não percebem que são os sofrimentos que nos fazem crescer e evoluir.




    — Na sua lógica o fim das guerras é um retrocesso? — provocou Johan.




    — Não exagere. Só acho que precisamos de um pouco de sofrimento. Sem luta não há méritos e sem méritos não há por que lutar — Bohdan respondeu.




    — Então na sua opinião a meritocracia funciona? Espera isso está mesmo acontecendo? Quatro imbecis cercados por lobos, agarrados em galhos, filosofando? — perguntou Roman.




    — Imagina se tivéssemos vodca! — respondeu Johan. Todos sorriram.




    — A última vez que eu bebi vodca foi em um casamento — disse Alex saudosista. — Johan, na vila onde você cresceu, vocês quebravam pratos também nos casamentos?




    — A tradição sueca, na verdade, é dançar ao redor da árvore de maio. Mas dependendo de quantos snaps você beber, termina quebrando pratos, copos e o que vier pela frente — disse Johan, fazendo-os rir. — Roman, como é para você lutar contra o lugar onde nasceu?




    — É fácil. Foi aqui que eu casei. É aqui que estão minha mulher e filho.




    — Por que você simplesmente não pega ela, sua cidadania e vai pra Rússia? — perguntou Johan. Roman não respondeu.




    — Deixa ele, sueco — retrucou Bohdan. — Você é tão estrangeiro quanto ele e ninguém está te pressionando. Mas me conta aí, como são as suecas?




    — Prefiro as ucranianas, alguém aí tem a mãe solteira?




    Riram do bom humor do sueco. A conversa continuou noite adentro, passando por vários assuntos, como as diferenças entre as culturas ucraniana, russa e sueca. Comparações entre as prisões de manifestantes que ocorriam em Moscou e a Revolução de 1905 em São Petersburgo.




    A distração ajudava a aliviar o estresse e a afastar da mente de Alex a brilhante ideia de tentar afastar os lobos com uma granada. Com o passar do tempo, de alguma maneira instintiva, se posicionaram nos galhos de formas que pareciam, dadas as possibilidades, confortáveis. Sem perceber, adormeceram. O primitivo reflexo de agarre do sono que permite a primatas manter as mãos e os pés firmemente agarrados aos galhos enquanto dormem, ainda se fazia presente nos seres humanos, ainda que menos pronunciado.




    2:3 ~ Roman




    Aos poucos, os lobos começaram a se afastar, e finalmente desapareceram na escuridão da floresta. Conforme a noite ia cedendo espaço ao amanhecer, a luz fraca do sol começou a iluminar timidamente a floresta. Foi nesse momento que decidiram que era hora de descer das árvores e voltar para o acampamento. Um a um, eles começaram a descer das árvores, rígidos, duros e com dores apresentando a eles o local de cada músculo do corpo. Desciam atentos com a possibilidade de os predadores ainda estarem por perto.




    Dor de cabeça, dores musculares, fome, frio e o medo dos uivantes voltarem a qualquer momento geravam, estranhamente, uma situação tragicômica que elevava o humor dos quatro.




    Mas apesar da pressa com que saíram dali, não demorou muito para que Bohdan percebesse algo estranho, o rádio não emitiu nenhum sinal a noite toda.




    — Roman, o seu rádio funciona? O meu não dá sinal. Não recebi contato do acampamento e não consigo sinal. Já troquei a bateria e nada.




    — Engraçado, o meu também, ia trocar a bateria agora, mas se eu parar não ando mais — disse entre uma mancada e uma gemida.




    Johan riu, arfando e gemendo de dor enquanto tentava sinal de GPS.




    — Jammed — disse franzindo o cenho.




    — Como? — perguntaram Bohdan e Roman preocupados. — Tem certeza?




    — Absoluta, e não é a primeira vez. Há dois dias, ocorreu quando esbarrei com um patrulheiro russo.




    — Vamos trocar de rota, vamos subir o paredão e observar o acampamento de cima — sugeriu Roman com prudência.




    — Patrulheiro russo? — indagou Alex.




    — Sim, tive que neutralizar — disse Johan.




    — Mas você me disse no caminhão que nunca matou. Você tem vergonha?




    Johan sorriu pensativo.




    — Nunca pensei sobre isso. Talvez não quisesse falar sobre isso com alguém tão jovem. Percebi no ato que você estava curioso. Apesar da minha família ucraniana e bem-humorada, eu partilho da comunicação direta e concisa dos suecos às vezes. Ou seja, eu não gostaria de ter que explicar como as coisas funcionam em uma guerra. Então vou te dizer apenas o seguinte: você é responsável por seus atos e suas omissões, e, em ambos os casos, você pode prejudicar seus companheiros, amigos e familiares. Matar aqui é escolher não se omitir. E estar aqui, é saber disso.




    Alex puxou o ar para talvez, ou melhor, com certeza perguntar mais alguma coisa. Johan colocou a mão em seu ombro com firmeza enquanto caminhavam, e deu um olhar frio e sério. Bastou para silenciar o jovem.




    Seguiram o conselho de Roman, de subir o paredão e espiar o acampamento da beira. A manobra que levou uma hora de escalada em mata fechada salvou a vida dos quatro.




    De cima do paredão de pedra era possível observar a curva do rio e, à medida que se aproximavam da beira, era possível ouvir sons de passos no acampamento abaixo. O que fez com que os quatro parassem de repente foi um grito muito específico.




    — Продолжайте обыск, солдаты!




    Entreolharam-se, e deitaram instintivamente.




    Bohdan estendeu o braço na direção de Johan e, com a mão aberta, movimentou a palma para frente repetidamente, enviando um sinal para Johan espiar o que havia embaixo do paredão. Johan respondeu contorcendo os lábios, olhou para Roman que apontou para Johan, em seguida para a beira com dois dedos. Deixando claro que concordava com Bohdan que o sueco deveria arriscar a vida espiando o local do acampamento. Johan revirou os olhos vendo que estava em minoria, começou a tirar a mochila silenciosamente das costas, em seguida a parca.




    Respirou fundo, fez o sinal da cruz, olhou com ódio para os colegas que mantinham o punho fechado com o polegar para cima e começou a rastejar em direção à beira.




    O coração batia com força, as mãos suavam, ouvia algazarra abaixo do paredão. Enquanto rastejava na direção da beirada pensou que talvez alguém tivesse um drone na mochila, o que facilitaria e seria menos arriscado para ele. Olhou pra trás para perguntar e percebeu que os três estavam longe demais e ainda com os polegares para cima e sorrisos falsos. Desistiu de se comunicar e avançou. Chegou na beirada, enfiou a cara em um pequeno arbusto parcialmente congelado e olhou pra baixo por entre as folhas.




    Ele viu soldados russos vasculhando a área ao redor do acampamento, com seus casacos de inverno pesados e armas em mãos. Aparentemente seus colegas de pelotão haviam sumido, deixando as barracas para trás, que os russos examinavam atentamente. Alguns deles estavam fumando, enquanto outros conversavam animadamente. Johan não sabia o que estavam procurando, mas podia sentir a tensão no ar. Ele se perguntou se eles sabiam que os quatro estavam ali, escondidos no topo do paredão. Ele se perguntou se eles já tinham sido descobertos, ou se ainda tinham uma chance de escapar. Johan tentou se concentrar, mas sua mente estava em tumulto. Ele se perguntou como havia acabado ali, em uma missão suicida em território hostil, enfrentando lobos e soldados inimigos. Ele se perguntou se algum deles voltaria vivo. Ele se perguntou se algum deles voltaria são. Onde estaria o pelotão? Por que não houve troca de tiros ou explosões durante à noite?




    Começou a voltar, rastejando de ré, sem olhar pra trás. Parou quando esbarrou na própria mochila. Apontou pro caminho de onde vieram, e começaram a descer para a floresta.




    Enquanto vestia a parca silenciosamente, ouviu um zumbido de um drone e soube que estavam sendo observados de cima. A sensação da morte certa tomou todo o seu ser na forma de uma injeção de adrenalina que entrou gelada em seu sangue. Bohdan colocou a mão na boca de Johan para impedir que ele fizesse barulho e sussurrou no ouvido dele.




    — Temos que sair daqui. Agora!




    Johan concordou com um aceno de cabeça. Eles se arrastaram de volta na direção da floresta seguidos por Roman e Alex.




    — Temos que nos afastar do acampamento — sussurrou Bohdan. — Eles sabem que estamos aqui.




    — Não, eles estão procurando por algo — respondeu Johan. — Talvez não saibam que somos nós, mas estão procurando algo.




    — O rádio ainda está bloqueado — disse Roman. — Não podemos pedir reforços.




    — Então temos que sair daqui sozinhos — constatou Alex, enfim, lúcido. — E rápido.




    Foi quando avistaram o drone, com a câmera estática na direção deles. Não tinha como não estarem sendo vistos agora. Congelaram por um segundo.




    Um dos soldados russos gritou alguma coisa e todos os soldados pararam de fumar e de conversar. Eles se espalharam ecoando o som de suas armas sendo engatilhadas. Os quatro soldados começaram a correr para a floresta, saltando pela parte menos íngreme, tentando afastar-se do acampamento o mais rápido possível. Johan ouviu o zumbido do drone seguindo-os e soube que os soldados russos estavam atrás deles. Não pensou duas vezes.




    Com o coração acelerado e as mãos tremendo, se preparou para abater o drone. Ele retirou a SVD das costas com agilidade. Posicionou o rifle sobre uma pedra começou a rastrear o drone com a mira, mantendo-se atento ao som dos soldados russos abaixo. Ele esperou pacientemente pelo momento certo, intermináveis dois segundos e meio, seguindo o voo do drone com precisão. Johan segurou a respiração e apertou o gatilho com firmeza. Um estampido ecoou pela floresta e a bala acertou em cheio o corpo do drone, derrubando-o do céu.




    Ele olhou para seus companheiros assustados, esperando por um sinal para o próximo passo. Gesticulou com a mão mandando eles se afastarem, Bohdan não obedeceu, voltou. Puxou duas granadas do colete, mordeu os pinos, e as lançou do topo do paredão sobre os russos, gritando:




    — пошел на хуй!




    — Qual a ideia? — indagou Johan confuso.




    — Eles se posicionam defensivamente enquanto a gente foge. Corre!




    Enquanto corriam, Johan e seus companheiros puderam ouvir as explosões das granadas de mão atrás deles, sabendo que estavam ganhando tempo. Desceram pulando pelas pedras que escalaram. Os russos circundavam o paredão correndo, o que dava aos ucranianos dez minutos de dianteira, na melhor das hipóteses. O que os russos não imaginavam é que três deles, não só tinham muita experiência de combate, como não estavam dispostos a morrer sem levar o máximo de inimigos consigo.




    No pé do paredão rochoso, havia uma picada que adentrava a floresta. Roman começou a retirar minas terrestres antipessoais da mochila. Johan apressadamente o ajudou instalando duas na entrada da floresta. Dois minutos de corrida mata adentro, mais duas.




    Depois de correrem freneticamente para dentro da floresta por alguns minutos, o grupo finalmente chegou a um lugar seguro para se defender. Eles pararam em uma clareira cercada por árvores altas e densas, onde a neve atingia quase a altura do joelho. Johan liderou o caminho, saltando sobre troncos e pedras, até encontrar uma árvore que serviria de proteção na entrada da clareira. Ele apontou para um conjunto de rochas na outra extremidade da clareira e sinalizou para Bohdan, Alex e Roman se posicionarem lá.




    Os companheiros saltaram sobre troncos e pedras, para não deixar rastros na neve de sua posição de emboscada.




    Enquanto isso Johan subiu na árvore, deixando uma distância de trinta metros entre ele e o trio, com a clareira entre eles. Arrancou as faixas amarelas que serviam para ser identificado por seus aliados, evitando receber fogo amigo, pois atrapalhavam sua camuflagem. A posição de Johan era tão suicida quanto necessária, se fosse visto na copa da árvore, não teria como achar cobertura. Mas do alto podia ver sobre as copas das árvores, se enviassem outro drone, bem como acertar os inimigos por trás ao entrarem na clareira.




    O trio que chegou atrás das pedras, esperou em silêncio, com os olhos atentos ao movimento da floresta. A neve caiu levemente, criando um cenário tranquilo e mágico, que contrastava com a tensão do momento. O vento frio cortava suas faces e a respiração saía em pequenas nuvens brancas, como se fossem fumaça. Ouviram a explosão das minas ao longe.




    Sucesso. Psicológico dos inimigos abalado e feridos para dar conta. Com sorte, a perseguição nem continuará, pensaram os três mais experientes.




    Mais alguns minutos e novamente as explosões. Nesse momento o psicológico abalado foi do quarteto. Os inimigos avançavam com ódio, mesmo com feridos pelas minas. “Será que sairemos daqui com vida?”, perguntavam-se em segredo, no mais absoluto silêncio.




    De repente, um som de galho quebrando e neve sendo pisada alertou o grupo. Johan apontou sua SVD na direção do barulho, e os outros três agarraram suas PKM automaticamente. O coração de Johan estava batendo forte, suas mãos suavam dentro das luvas, pois ele sabia que qualquer movimento errado significaria a morte.




    Os soldados russos surgiram à distância, movendo-se furtivamente pela floresta. Eles estavam armados com rifles Kalashnikov e granadas. Johan contou seis soldados ao todo, mas havia uma grande probabilidade de haver mais. Eles se moviam em um ritmo constante, mas ainda não tinham percebido a presença dos soldados ocidentais.




    Johan respirou fundo e manteve sua mira na direção dos russos, enquanto o trio observava atentamente a floresta de outro ângulo. Os soldados russos continuavam a se aproximar, mas não havia pressa. Os soldados ucranianos mantiveram suas posições, observando cada movimento dos soldados russos enquanto eles adentravam a clareira.




    A tensão era palpável e o silêncio da floresta só aumentava a sensação de eminência de morte. Os russos se moviam com uma precisão assustadora, passando pelos arbustos e árvores sem fazer quase nenhum ruído.




    Nem mesmo os pequenos pássaros que estavam na área se perturbavam com sua passagem, indicando a habilidade na arte da furtividade. Estavam procurando atentamente por minas enquanto se moviam, devido ao trauma recente.




    Johan, que estava posicionado na árvore sobre a entrada da clareira, sentia as mãos tremerem em volta da sua arma, vendo os russos passarem embaixo dele pela picada. Um a um, eles passavam sob os coturnos de Johan dependurado segurando a respiração. Até que finalmente chegaram ao centro da emboscada, de frente para o trio escondido e de costas para o franco-atirador na árvore, e a tensão atingiu seu ponto máximo. Johan e seus companheiros esperavam o sinal de Bohdan para começar o ataque.




    Mas antes que o sinal pudesse ser dado, um dos soldados russos pareceu sentir algo errado. Ele parou subitamente erguendo o punho fechado, contendo o avanço do pelotão. Começou a olhar em volta, alertando seus companheiros. Os russos perceberam os passos de Alex na neve, que não teve o cuidado de correr sobre os troncos e pedras até a posição de tiro.




    Imóveis, seguiram com os olhos o rastro de pegadas até a pedra onde o trio estava em cobertura. Nesse momento, os russos ouviram um som parecido com o de um passo logo atrás deles. O último russo olhou para a direção do som, e viu logo atrás do seu calcanhar direito, uma granada sobre a neve fofa, sem o pino.




    O tempo pareceu parar enquanto os ucranianos seguravam a respiração.




    — Граната! — gritou o russo antes da explosão.




    O ar foi cortado por uma rajada de balas e o som da explosão da granada de mão lançada por Johan, que separou o russo de sua perna. Projéteis de 7.62 enchiam o ar gelado de pedaços de carne humana, abatendo três russos nos primeiros segundos de combate. Os russos responderam rapidamente, dentro da medida do possível, atirando e lançando granadas na direção do trio enquanto corriam em busca de cobertura.




    A neve no centro da clareira estava manchada com o sangue dos soldados russos, e a adrenalina continuava a subir.




    Os ucranianos disparavam em rajadas por trás das pedras, para abafar o som dos tiros da SVD que Johan, habilmente equilibrado em cima da árvore, preparava.




    Com a SVD dragunov em mãos, e as costas de seus inimigos a sua frente, ele se concentrou em um alvo de cada vez. O primeiro tiro atingiu o inimigo diretamente nas costas, rompendo a veia cava superior, fazendo-o cair imediatamente no chão. Com a mesma precisão, ele recarregou rapidamente o rifle e visualizou o segundo alvo, que se movia rapidamente para se esconder atrás de uma rocha. Johan esperou pacientemente pelo momento certo e, quando o inimigo emergiu para revidar, o tiro o acertou em cheio entre o nariz e o centro da testa, sem deixar tempo para qualquer reação. Para o terceiro tiro, Johan mirou no último inimigo, que tentava fugir correndo em direção à floresta.




    Ele disparou, e acertou na panturrilha, fazendo-o cair de joelhos e se arrastar pelo chão. Johan, com calma e paciência, recarregou novamente a SVD enquanto observava o inimigo rastejar, até que ele se tornou um alvo fácil para o último tiro, na nuca um pouco abaixo do capacete, que o abateu definitivamente.




    A batalha foi intensa e durou apenas alguns segundos, mas parecia uma eternidade para os envolvidos. Johan e seus companheiros conseguiram neutralizar os soldados russos, mas não sem perdas.




    Alex acabou sendo atingido no braço esquerdo por estilhaços da granada russa.




    Depois de se certificarem de que os russos estavam mortos, Johan e seus companheiros tinham que deixar o local, sabendo que poderiam ser descobertos a qualquer momento.




    — Preciso de ajuda — disse Alex sangrando e tremendo.




    — Vou improvisar um torniquete e vamos correr — respondeu Roman.




    — Não, precisa limpar — respondeu Alex ainda abalado, enquanto Roman colocava a borracha no braço dele, próximo da axila.




    — A posição está comprometida, vai vir drone do inferno depois dessa barulheira. Levanta e corre! — ordenou Roman apertando o nó na borracha.




    Alex obedeceu, percebendo pela primeira vez, que, ali, um peso morto ficaria pra trás. Era a primeira batalha real de Alex. O primeiro ferimento real. E o primeiro trauma real.




    A adrenalina ainda estava pulsando nas veias de Alex e seus companheiros enquanto corriam pela floresta. Enquanto avançavam, Johan e Roman colocavam mais minas terrestres.




    Depois de algumas horas de caminhada, encontraram uma caverna escondida entre rochas. Era o local perfeito para se esconderem, já que uma tempestade de neve começava.




    — Vamos montar guarda em turnos — disse Bohdan — E quando for seguro, tentaremos entrar em contato com a base.




    — Certo — disse Johan. — Agora, vamos descansar um pouco e recarregar nossas energias.




    — Nenhuma explosão de mina — comentou Roman.




    — Os reforços devem ter se desencorajado pelos cadáveres na clareira — ponderou Bohdan.




    — Demos sorte com essa tempestade. Nossos rastros serão apagados e drone nenhum levanta voo — disse Johan com otimismo.




    2:4 ~ Alex




    — Ei, garoto, afrouxou o torniquete a cada vinte minutos como eu te falei? — disse Johan, oferecendo um prato de sopa com carne e legumes para Alex.




    — Sim, chefe, não quero perder o braço.




    — Não vai. Fica tranquilo. Vamos ver isso — disse afastando a manga da parca e a da gandola do braço. Ao afastar a manga do braço de Alex, Johan pôde ver o ferimento causado pela granada. O local estava inchado e vermelho, com sinais de inflamação evidentes. Alguns pontos da pele estavam queimados e havia um corte profundo onde a granada havia penetrado. O sangue seco ao redor do ferimento indicava que Alex havia perdido muito sangue desde que fora ferido. Johan fez uma expressão de preocupação ao ver o estado do braço do soldado e imediatamente começou a limpar o ferimento para avaliar a extensão dos danos. Enquanto Johan cuidava dos ferimentos, Alex teceu um elogio.




    — Cinco tiros épicos! Você foi impressionante, eu achei que nós fôssemos morrer ali.




    Johan respondeu com um sorriso amigável. Não gostava de ser elogiado por matar, mas entendia que Alex não sabia disso, e estava só tentando agradar.




    Bohdan e Roman perceberam a inflamação, mas ninguém disse nada para não alarmar o garoto. Bohdan sussurrou para Roman.




    — Temos antibiótico?




    — Na mochila do Johan, que está no topo do paredão, ou alguma coisa que os russos não pegaram no acampamento, se dermos sorte — respondeu sugando o caldo da sopa da colher.




    — Alguém vai ter que voltar — resmungou Bohdan irritado.




    Com cuidado, Johan retirou os detritos que ainda estavam presos no ferimento e fez uma avaliação da profundidade e extensão do corte. Ele então aplicou a solução de iodo para desinfetar o local e preparar para a aplicação do curativo. Johan sabia que era importante manter o braço imobilizado e levantado para evitar mais danos ao ferimento. Ele ajudou Alex a ajustar a posição do braço na tipoia improvisada e aplicou um curativo para cobrir a ferida e evitar novas infecções. Em seguida falou:




    — Bom garoto, resistiu com bravura! Bem, revezem-se em turnos na guarda, eu vou voltar para buscar minha mochila — falou sem citar os antibióticos, que poderiam vir a ser necessários.




    Bohdan e Roman simplesmente entenderam. Alex questionou.




    — Não acho inteligente. Vamos recuar até um local seguro, lá você receberá outro equipamento. Os russos ainda podem estar lá.




    — Pode levar dias até encontrarmos algo. O restante dos suprimentos médicos e alguns quilos de comida estão lá, então não discuta. Eu volto em algumas horas, com ou sem a mochila — disse enquanto vestia a balaclava branca.




    — Deixe-me ir junto — ofereceu Bohdan caminhando em direção à porta. — Eu avanço enquanto você observa e instrui pelo rádio ou pelo celular a distância, de um lugar alto talvez. É mais seguro.




    De repente, Bohdan sentiu a manga da gandola ser puxada. Olhou para Alex agarrando-o e viu os olhos arregalados. Alex fez um microgesto de negação com a cabeça, e olhou com o canto dos olhos para Roman, que se servia de mais caldo. Não entendeu no primeiro momento por que Alex não queria ficar só com Roman, mas seu instinto o fez respeitar e mudar o discurso.




    — Ou não. Vai lá, patrulheiro, é seu trabalho mesmo.




    — Sim, deixa eu ir sozinho, é minha especialidade e é muito mais fácil localizar dois homens do que um. Confiança, homens, volto antes do sol nascer.




    — Johan, a neve enterrou as minas, não corra risco desnecessário e não confie em sua memória. Volte por outra rota — disse Roman que a essa altura já nutria admiração por Johan. — Pode deixar, chefe. Não morram e não transem sem camisinha. Até breve.




    — Até.




    Johan saiu da caverna sozinho com seu rifle, como de costume, e sentiu que precisava deixar a adrenalina baixar. A dor e o cansaço eram os maiores das últimas semanas. Uma noite de sono na caverna seria muito bem-vinda, mas se o garoto apresentasse sinais de infecção estaria morto. Ninguém o carregaria doente, não conseguiria caçar para comer, seria deixado para trás, e o pior: o garoto era o único que ainda não tinha percebido isso. Uma estranha empatia fez Johan poupar Alex da verdade e arriscar seu próprio pescoço enquanto avançava em direção a um campo, possivelmente tomado por russos, para salvar esse jovem desconhecido.




    Enquanto caminhava pela floresta congelada, que mais parecia um mar branco e cinza, Johan pensava no que estava fazendo, chegando assim a duas conclusões: a primeira, é que ele já havia tido dezenove anos em uma guerra, então não foi difícil se pôr no lugar de Alex e por isso tratava o garoto como gostaria de ter sido tratado.




    A segunda é que gostava de se locomover sozinho, pois assim não existiriam erros de terceiros ameaçando a sua sobrevivência, o que dava uma sensação estranha de liberdade. Desfrutava dela enquanto caminhava só e se embebia em pensamentos.




    Sentia-se cansado, com a fadiga física e mental acumulando-se. Seus pensamentos se voltavam para a casa, para a possibilidade de nunca mais voltar. A saudade de sua família, de sua casa, de coisas simples como uma cama confortável, um banho quente, uma refeição farta, pesavam em seu peito. Pensava também no motivo de ter vindo: “Oksana...”.




    Decidiu parar, pois precisava da cobertura da escuridão para prosseguir. Estava próximo ao local do embate que tiveram mais cedo.




    Sentou-se em um tronco, deu um gole no caldo quente de sopa do cantil enquanto observou o céu.




    A paisagem branca era iluminada pela luz suave do entardecer, e a floresta congelada ganhava uma beleza quase mágica. Enquanto o sol mergulhava abaixo do horizonte, as cores do céu começaram a mudar, do laranja brilhante para o rosa suave, em seguida, para um azul profundo e escuro que destacava a lua cheia.




    Logo que anoiteceu, levantou-se e seguiu ao local do embate.




    Sua mente ainda lembrava da cena que presenciara algumas horas atrás, de como havia lutado bravamente naquele dia, abatendo um drone e três soldados inimigos com precisão letal.




    Os corpos dos soldados haviam sido recolhidos, restando apenas manchas de sangue no chão, o que era estranho, pois os russos não recolhem seus cadáveres. Uma outra coisa chamou sua atenção: observando a posição de cobertura que havia sido usada por seus companheiros atrás das pedras, viu dois acúmulos de cartuchos deixados pelas rajadas das PKMs de seus colegas.




    Perto da marca da explosão da granada havia sangue deixado por Alex, mas nenhum cartucho. Não imaginou que isso estava prestes a ser discutido na caverna que deixou pra trás.




    Não havia pressa, se o inimigo não estivesse à frente era só pegar a mochila e voltar. Se o inimigo tivesse preparado uma emboscada, precisava avistá-lo primeiro, caso contrário, estava morto. Era só fazer o dever de casa de sempre e com calma. Deu a volta na clareira passando por entre a mata fechada, se espremendo entre árvores, se esforçando para não fazer muito barulho. Conferiu o GPS, que estava funcionando dessa vez. Sentiu alívio.




    Traçou uma rota alternativa pela encosta do rio, adicionou quarenta minutos no trajeto para caminhar em terreno relativamente plano até a encosta rochosa onde ainda estavam armadas as barracas do pelotão.




    De longe, subiu em uma árvore para ter uma melhor visibilidade do acampamento, o que era difícil. O sargento Ivan tinha realmente escolhido um bom local.




    Através de sua luneta, observou pacientemente por cerca de uma hora o local do pelotão e o entorno. Não ouviu drones, nem encontrou qualquer movimentação. Conferiu o sinal do rádio, que dessa vez funcionou. Chamou o sargento pelo rádio, que milagrosamente respondeu.




    — Aqui é Kovalenko, alguém na escuta? Over.




    — Sueco, filho da puta, onde você estava? Que alegria ouvir sua voz, over.




    — Sargento! Finalmente! aconteceu tudo de ontem pra hoje. Lobos, russos, te conto tudo depois.




    Estou aonde o pelotão estava, quais as coordenadas atuais do pelotão? Over.




    — Então, não tem pelotão. Over.




    — Como? Over.




    — Você disse que está onde o pelotão estava? Fique aí. Conversaremos pessoalmente, pois estou perto.




    Over.




    ⬤




    Alex se encontrava de guarda do lado de fora, quando o despertador tocou, alertando que era hora de Roman trocar de turno com o garoto, Bohdan acordou junto com o barulho, Roman aproveitou pra falar algo que o inquietava.




    — Bohdan, você sabe que o garoto não disparou?




    — Como assim? Você estava entre eu e ele, não consegui reparar.




    — Na clareira, o imbecil foi atingido por um granada lançada por um russo que estava bem na frente dele, e faça as contas, eram seis russos. Nós combinamos de cada um de nós pegarmos o russo respectivo à esquerda. A granada de Johan derrubou o primeiro, eu derrubei o meu, você o seu. Johan derrubou os três restantes...




    — Puta merda! O Alex não atirou, ou pelo menos não acertou.




    — E é por isso que está com o braço fodido. E é por isso que eu não me arriscaria pra ajudar ele. E é por isso que eu acho burrice andar com ele por aí. Vamos acabar sendo mortos.




    — Relaxa porra, é só até o próximo acampamento. Aposto que ele vai pedir baixa hospitalar e nunca mais veremos ele.




    — Tomara mesmo.




    Roman saiu da caverna, se surpreendendo com o fato, de que, dessa vez, Alex estava acordado na guarda. Imaginou que o garoto nunca mais fosse dormir depois do primeiro contato com a guerra.




    Não precisou falar nada, assim que Alex o viu, entrou evitando contato visual. Enrolou-se em uma coberta ao lado do fogo e abasteceu a chama com mais lenha.




    — Não use toda a lenha, moleque, a não ser que queira sair pra buscar mais nesse frio — disse Bohdan.




    — Não, pode deixar — disse Alex soltando uma tora e ajeitando a tipoia improvisada.




    — Lá na clareira, você atirou? — disse Bohdan mirando-o sobre os óculos.




    — Claro, só que errei tudo — mentiu o jovem.




    — Alex, olha no meu olho. Se eu for conferir a sua PKM, e ela não tiver vestígio de pólvora, eu posso enfiar a sua cara nessa fogueira?




    Alex apertou os lábios e arregalou os olhos.




    — Puta merda, jovem, eu não quis acreditar no Roman.




    — Não confie nele! — sussurrou Alex mudando subitamente a postura e a velocidade da fala.




    — O quê?




    — Eu não queria falar nada, mas acho que não dá pra confiar nele.




    — Me conta direito essa história, do que você sabe?




    — Na ronda, em volta do acampamento, enquanto nós deixávamos a posição de guarda depois que vocês…




    — Acordamos vocês, sim…




    — Então, o rádio passou a noite com Roman, só que quando ele levantou e saiu andando, ele esqueceu o rádio no chão. Eu juntei e tentei avisar a base, mas quando eu liguei, não estava na frequência do nosso pelotão.




    — E houve resposta?




    — Sim.




    — E o que foi dito?




    — Não sei, não falo russo.




    2:5 ~ Ivan




    Johan finalmente chegou ao local onde o pelotão ucraniano deveria estar. O que encontrou, porém, foi um cenário de destruição. Tendas rasgadas, armas espalhadas pelo chão, marcas de luta por toda a parte. Johan avançou com cuidado, observando cada detalhe em busca de alguma pista que pudesse indicar o que havia acontecido ali.




    Foi então que ele ouviu um barulho, vindo de trás de uma grande árvore. Ele sacou sua arma, mas se deparou com o sargento Ivan.




    — O que aconteceu aqui, sargento? — perguntou Johan em tom baixo.




    Ivan parecia exausto e abatido. Ele se levantou com dificuldade e apontou para as marcas no chão.




    — Algo sinistro aconteceu aqui, Johan. Algo que não consigo explicar.




    Johan se aproximou e examinou as marcas. Elas pareciam ter sido feitas por algo grande e afiado, mas não havia nenhum sinal de batalha.




    — E o que foi esse algo, sargento?




    — Não sei ao certo, Kovalenko. Mas acredito que tenha sido algo sobrenatural. Não faz sentido, eu sei, mas é a única explicação que encontro para o que vi.




    Johan franziu a testa, tentando processar a informação.




    — Sobrenatural? E você foi poupado?




    Ivan assentiu.




    — Sim. Não sei o porquê, mas acredito que tenha sido um sinal. Talvez para que eu possa contar essa história.




    — Mas do que, diabos, o senhor está falando? Não existe um único cartucho no chão, eu estava de guarda nas árvores noite passada. Não ouvi um tiro sequer, sargento, o que aconteceu aqui? Por favor, me fale.




    Ivan suspirou e olhou para Johan com um olhar cansado. Ele sabia que não seria fácil convencer alguém racional como Johan da existência do sobrenatural, mas ele tinha que tentar.




    — Eu não tenho certeza, Johan — disse com uma voz baixa e tensa. — Foi algo que nunca vi antes. Criaturas rápidas e furtivas, e suas garras cortaram através dos coletes dos soldados como se fossem papel. Eles pareciam sair do próprio escuro. Eu nunca vi nada parecido.




    Johan olhou para as marcas nas pedras, sua mente trabalhando rapidamente. Coçou o queixo, pensativo.




    — Ivan, eu não quero parecer ofensivo, mas você já pensou que isso pode ter sido causado por algum remédio que você tomou? Ou pelo fato de estarmos há muito tempo na guerra e na selva congelada?




    Ivan olhou para Johan com uma mistura de tristeza e compreensão.




    — Eu pensei em todas essas possibilidades, Kovalenko. Mas o que vi aqui foi real. Eu sinto isso no meu íntimo. E se for algo sobrenatural, temos que avisar a todos. Veja por si mesmo, soldado. Essas marcas não são de balas, são de garras. E elas não são humanas.




    Johan olhou para as marcas e franziu o cenho. Ele ainda estava cético, mas havia algo na expressão de Ivan que o fazia acreditar nele. Ele suspirou e olhou para Ivan.




    — Tudo bem, sargento. Eu acredito que algo estranho aconteceu aqui. O que vamos fazer agora? — Aguardar os reforços, dois destacamentos estão vindo pra cá.




    — Por que viriam? O pelotão se perdeu inteiro andando em mata fechada, não faz muito sentido. A não ser, e não se ofenda, que você tenha contado sobre algo sobrenatural e acreditaram no senhor. Algo que, convenhamos, é difícil de acreditar.




    — Eles virão, Kovalenko. Estou na vida militar há mais de trinta anos. Existem muito capitães, coronéis, majores que são meus verdadeiros irmãos. Eu chamei e eles virão.




    Johan viu que nem tudo era preto no branco. Não era sua primeira guerra. Mas não tinha presenciado amizade sendo colocada acima dos interesses nacionais ainda. Pelo menos não entre oficiais de alta patente. Sentiu-se menos sozinho por algum motivo. Aproveitou a situação.




    — Se os reforços puderem dar uma carona pra um trio de matadores de russos congelando em uma caverna, eu agradeceria.




    ⬤




    O som do motor do helicóptero podia ser ouvido a distância. A aeronave se aproximou lentamente da entrada da caverna, com suas hélices produzindo um vento forte que balançava a neve acumulada nas proximidades. Alex estava mais fraco e pálido, começou a ter febre. Bohdan e Roman o ajudaram a subir na aeronave, enquanto os pilotos a controlavam com habilidade em meio às condições climáticas adversas.




    Com certo esforço, Alex foi colocado no banco do passageiro, e Bohdan e Roman se acomodaram atrás dele. O interior do helicóptero era pequeno e apertado, mas oferecia um alívio do frio congelante do exterior. Alex estava gemendo de dor, mas parecia aliviado por estar a caminho de ajuda médica. Bohdan, ainda em choque pelo que havia ouvido na caverna, olhava para a paisagem abaixo com uma expressão distante. Roman, sentado ao lado dele, teceu um comentário, parecia não ter a intenção de ser ouvido pelo Bohdan. — Um garoto vai perder a perna… — O quê?




    — As minas, deixamos minas terrestres enterradas no trajeto. Daqui a cinquenta ou cem anos um garoto vai aprender a caçar com seu pai nessa floresta, e vai perder a perna.




    Bohdan não respondeu o comentário, apenas olhou a paisagem.




    O helicóptero sobrevoava a floresta da Ucrânia congelada. A luz da lua cheia brilhava intensamente, criando sombras entre as árvores. A paisagem abaixo era desoladora, com a neve cobrindo tudo de branco.




    Enquanto o helicóptero cruzava o céu noturno, Bohdan e Alex, à direita da aeronave, podiam ver as luzes de algumas batalhas distantes que ainda estavam em andamento. De longe, as explosões e os tiros pareciam pequenos pontos brilhantes em meio à escuridão, como se fossem fogos de artifício no horizonte.




    Era uma visão arrepiante, pois mostrava a brutalidade e a violência que ainda persistiam naquela guerra interminável. Bohdan sentiu um arrepio na espinha, imaginando quantas outras histórias trágicas e aterradoras como a sua estavam acontecendo naquele exato momento, em lugares que eles não podiam ver.




    Alex, que estava ainda mais abatido pela dor de suas feridas, parecia não se importar muito com a vista.




    À medida que o helicóptero avançava, podiam ver claramente a clareira onde ocorreu o tiroteio. As árvores onde ficaram presos com os lobos. O morro onde tiraram guarda ao lado. A pedreira, com a mochila ainda em cima. Parecia tudo tão pequeno e próximo. Uma distância que custava todo o fôlego e a energia deles quando feita a pé.




    Mas então, finalmente, o acampamento militar surgiu à vista, com suas tendas iluminadas por holofotes.




    O helicóptero pousou com segurança no acampamento, e a tripulação de resgate correu para ajudar Alex a sair da aeronave e levá-lo até a equipe médica. Bohdan e Roman foram levados para uma tenda aquecida.




    Ao entrarem, avistaram Johan e o sargento Ivan sentados em frente a um major do exército ucraniano, que parecia estar interrogando-os sobre o que havia acontecido na missão anterior.




    A barraca estava lotada de soldados, médicos e cientistas que analisavam amostras coletadas do local da missão. Uma mesa improvisada servia como autópsia, onde uma das vítimas dos monstros era examinada. O cheiro de sangue e formol era forte e desagradável, fazendo Bohdan sentir náuseas.




    Enquanto Roman e Bohdan se aproximavam, o major se levantou para cumprimentá-los. O major Vasyl, um homem alto e corpulento, com barba e cabelo curtos e grisalhos e olhos azuis que passavam firmeza. Ele estendeu a mão para Roman e apertou com força.




    — Roman, é bom vê-lo novamente. Faz um bom tempo desde a última vez que nos encontramos.




    — Sim, major. O que está acontecendo aqui? — perguntou Roman em tom sério.




    — O sargento Ivan e o soldado Johan acabaram de nos contar uma história incrível sobre o que aconteceu na última missão. Eles alegam ter visto um monstro sobrenatural matando nossos homens. Estamos tentando descobrir o que realmente aconteceu e impedir que isso volte a acontecer.




    Bohdan se aproximou, ainda tonto e com náusea. Ele olhou para a autópsia e sentiu sua onda de enjoo aumentar. Não conseguia imaginar o que teria acontecido se ele e Roman não tivessem ficado presos em uma árvore pelos lobos. Provavelmente estariam em alguma daquelas mesas.




    — O que vocês encontraram lá? — perguntou Bohdan curioso.




    O major suspirou e balançou a cabeça.




    — Ainda não temos certeza. Mas as marcas nas vítimas são de garras afiadas e cortantes. Nunca vi nada parecido antes. E as amostras de sangue estão mostrando algo estranho. Parece haver um vírus desconhecido no organismo das vítimas.




    Roman e Bohdan trocaram um olhar preocupado.




    — O que vamos fazer agora, major? — perguntou Johan com uma expressão tensa.




    — Vamos reunir o melhor time de especialistas que pudermos encontrar. E vamos descobrir o que realmente aconteceu nessa missão e como impedir que isso aconteça novamente. E vocês, soldados, vão descansar e se recuperar. Isso não vai ser fácil. — Com essas palavras, o major se afastou, seguido pelos médicos e cientistas. Roman, Bohdan, Johan e Ivan se sentaram em um canto da barraca, observando a multidão agitada.




    — Sargento, eu não tive tempo de te perguntar. Onde está o meu pelotão? Me refiro a 3.ª Brigada de Voluntários do Exército Georgiano — disse Johan.




    — É verdade, eu esqueci completamente. Eram seus amigos antes daqui?




    — Por que está perguntando no passado, sargento? — perguntou franzindo o cenho.




    — Sinto muito, Johan. Infelizmente, sua brigada foi completamente aniquilada na missão anterior. A equipe de resgate não encontrou nenhum sobrevivente.




    Johan ficou em choque, sem palavras. Roman e Bohdan colocaram as mãos em seus ombros em um gesto de apoio. Era uma notícia devastadora.




    — No entanto — prosseguiu o sargento —, sei que você ainda se encontra incrédulo, mas seja lá o que for que ocorreu com eles, se assemelha muito ao que ocorreu aqui.




    Johan olhou compenetrado para o sargento, que prosseguiu:




    — Eles não dispararam uma bala, Johan. Eles foram encontrados por outro pelotão, mortos. Simplesmente mortos.




    O franco-atirador sueco não aguentava mais, se levantou da sua cadeira, ainda tentando processar a notícia sobre a sua brigada. Ele caminhou até a mesa onde a equipe médica estava realizando a autopsia da vítima do monstro. Uma mulher de meia-idade, usando uma touca cirúrgica e luvas, estava analisando os órgãos da vítima em uma bandeja.




    — Com licença, doutora — disse Johan. — Eu sou Johan, um dos soldados resgatados. O que você pode me dizer sobre a causa da morte dessa vítima?




    A médica olhou para Johan por cima dos óculos, com uma expressão séria. Ela parecia cansada e um pouco abatida.




    — O que posso dizer é que o ataque foi extremamente violento. As feridas parecem ter sido causadas por alguma espécie de animal grande e muito forte. As marcas de mordida nas carótidas sugerem que a vítima foi morta por asfixia, e não pelo sangramento.




    Johan engoliu em seco, imaginando o quão terrível tinha sido o ataque. Ele olhou para a médica, sentindo uma mistura de medo e admiração pela sua capacidade de manter a compostura diante de algo tão horrível.




    — Asfixia? Isso explicaria o porquê de eles não conseguirem atirar. Mas dormimos nas barracas em dupla, todos teriam que ter sido atacados ao mesmo tempo para não atirarem. Com todo respeito, não parece fazer sentido pra mim.




    A médica respondeu com um olhar sério e profissional:




    — Compreendo sua preocupação, Johan. Realmente, a asfixia poderia ser uma possibilidade, mas pode haver outras explicações. É possível que eles tenham sido drogados ou envenenados, o que poderia explicar a incapacidade de reagir ou atirar. Precisamos continuar a investigação para termos certeza.




    — Se fosse esse o caso, por que teriam essas marcas de garras? Qual o sentido de feri-los? Esses ferimentos de garra foram feitos com eles ainda vivos?




    A médica balançou a cabeça e suspirou.




    — É difícil dizer com certeza, mas os ferimentos parecem ter sido infligidos quando ainda estavam vivos. E sim, concordo que é estranho que eles tenham sido atacados dessa forma. Pode ser que os russos tenham tentado incapacitá-los de alguma forma antes de matá-los. Mas, como mencionei antes, é tudo especulação neste momento. Precisamos de mais informações e evidências para ter certeza do que aconteceu.




    — Russos? Os russos soltam bombas de drones! Você... sinto muito, doutora... não quero descontar minhas frustrações em você.




    A médica balançou a cabeça compreensiva.




    — Eu entendo sua frustração, soldado. Mas não podemos descartar nenhuma possibilidade nesse momento. Precisamos examinar todas as evidências e seguir as pistas para chegar à verdade.




    — Perdão, doutora — disse enquanto voltava para junto de seus colegas.




    — Vamos jantar — disse o sargento tocando seu ombro e o encaminhando para o refeitório. — Conte-me como eram seus colegas georgianos, Johan.




    — Eram os melhores, senhor… Não sobrou ninguém?




    — Quatro desertores não foram encontrados.




    — Levan, Tornike, Nikoloz e Vano — disse o sueco.




    — Como você sabe?




    — Eu os vi fugindo. Pelo menos quatro sobreviveram então… procurarei por eles se sair vivo daqui.




    2:6 ~ Vasyl




    Enquanto a equipe de especialistas continuava com a autópsia e investigação, o major convocou Roman, Bohdan, Johan e Ivan para uma reunião estratégica, na manhã seguinte. O sol estava alto e o frio intenso estava dando uma trégua. Ao entrarem, encontraram vários guardas armados na sala e Alex com o major, que começou as perguntas sem rodeios.




    — Johan, no dia anterior ao seu encontro com o sargento Ivan, seu pelotão foi dizimado. Dois dias depois, ocorreu novamente. Em ambos os casos você não se encontrava com sua equipe. Onde você estava em ambas as situações?




    Johan já imaginava que se tornaria suspeito, nem ele acreditava no azar que estava tendo. Não ficou surpreso.




    — No caso do pelotão de voluntários georgianos, estava patrulhando. No caso da 11.ª Brigada de Infantaria Mecanizada, tirando guarda.




    — Alex, você esteve com Johan o tempo todo?




    — Sim, senhor.




    — Viu ele usar o rádio alguma vez?




    — Vi ele tentar usar o rádio, que não funcionava. Eu mesmo tentei.




    — Exatamente que hora você tirou guarda na noite de antes de ontem, Johan?




    Johan e Bohdan olharam para o sargento com incerteza, que falou:




    — Eles partiram às vinte e três horas em ponto, para substituir Roman e Alex que estavam há quatro horas na guarda.




    O olhar do major se virou para Alex e Roman.




    — Soldados Roman e Alex, foi identificada uma transmissão de rádio para uma frequência russa. A origem era a sua posição de guarda. As vinte e uma horas e quarenta minutos aproximadamente. Poucas horas antes do pelotão ser dizimado. Quem vai falar primeiro?




    Permaneceram em silêncio. Bohdan interveio.




    — Fala, Alex! — Todos olharam assustados para Bohdan e Alex. — Conte o que você me disse na caverna, senão eu conto.




    Alex, agora o centro de todas as atenções, se manteve calado.




    — Sim, fui eu — disse Roman rompendo o clima de tensão.




    — Como é, soldado? — indagou o sargento Ivan incrédulo.




    — Sei que vocês não vão acreditar em mim, mas meu irmão, Alexei Ivanov, está lutando na guerra, do lado russo. Peguei sim o rádio, disse pro novato que eu ia evacuar e falei com meu irmão. Nada demais, só perguntei como estava a mãe, se ele sabia. Ninguém aqui precisa acreditar em mim, mas é isso. Estou lutando pela Ucrânia como se fosse minha terra natal. Diferente desse novato aí, que não atirou quando fomos encurralados. Acreditem, se houvesse um espião entre nós, eu apostaria nele.




    O major ficou em silêncio por um tempo, avaliando as palavras de Roman. Finalmente, ele se virou para Bohdan e Johan.




    — Vocês têm algo a acrescentar? — Johan sentiu o peso das suspeitas em cima dele. Ele sabia que não tinha nada a ver com a transmissão de rádio, mas estava sendo colocado sob suspeita.




    — Eu não tenho nada a acrescentar, senhor — disse ele mantendo a voz firme.




    — E você, Bohdan? — O sargento parecia pensativo. Por um momento, Johan temeu que ele fosse corroborar as suspeitas contra Roman. Mas então Bohdan falou.




    — Eu não acredito que Roman seja um espião, senhor. Ele pode ter errado ao usar o rádio, mas acredito que ele esteja lutando pela Ucrânia como o resto de nós. Matou russos na clareira como um verdadeiro guerreiro. E quanto ao fato de Alex não ter atirado quando fomos encurralados, pode ter sido o choque do momento, ou talvez ele estivesse procurando uma oportunidade melhor de atacar. Eu confio em Roman e Alex.




    O major assentiu, parecendo satisfeito com a resposta de Bohdan. Ele então olhou para os outros soldados na sala.




    — Soldados, eu não tenho palavras pra descrever o quanto eu gostaria de poder confiar em vocês, no entanto isso é tudo muito estranho.




    Ivan partiu em defesa de seus homens.




    — Major, quatro prisões não vão levar a nada. Expulsá-los da guerra não trará ninguém de volta. O que matou aqueles homens não pareceu nem ter sido feito pelos russos. Acredite, eu estava lá, eu vi. Sei que nada faz sentido ainda, pra mim também não faz. Mas não consigo acreditar que a culpa esteja nesses homens.




    — Certo, sargento, certo. Você vai continuar andando com esse quarteto, mas, desta vez, eles não saem mais de perto dos pelotões! Nada de guarda ou patrulha! Se acontecer algo, eles estarão junto!




    — Senhor, sim senhor! — todos a uma só voz.




    — E você, Roman, nem preciso falar, se for pego encostando em rádio, celular, telégrafo será alta traição — disse olhando para o sargento Ivan, que entendeu que era sua responsabilidade fiscalizar. Voltou a atenção para Johan.




    — Voluntário sueco… saindo de um dos locais mais felizes e igualitários do mundo pra uma guerra. Devo agradecer-lhe por se comover com a nossa causa.




    — Não é necessário, senhor.




    — Você disse que seus equipamentos não funcionaram durante os ataques?




    — Sim, senhor.




    — Mapeamos vários relatos como este de falhas de sinal, todos relacionados com desaparecimentos de tropas.




    Todos ficaram assustados.




    — Não eram só dois casos? — perguntou Ivan.




    — Não. Sem ofensa, Ivan, te conheço desde a escola, mas se eu estou aqui é porque existe uma única diferença desse ataque para os demais. Você disse que havia cadáveres. Os demais pelotões, simplesmente desapareceram. Acho que vocês vão gostar de saber também que não é só no lado ucraniano. A inteligência da Otan já reportou que o mesmo tem ocorrido no lado russo.




    Todos ficaram ainda mais assustados.




    — Senhor, você disse que mapeou os acontecimentos? — adiantou Ivan.




    — Sim, sargento, eles crescem exponencialmente em todas as direções, formando um círculo quase perfeito no mapa, quanto mais perto do centro mais constantes as falhas de comunicação e mais frequentes os desaparecimentos de soldados.




    — E o que tem no centro? — perguntou o sargento.




    — Uma pequena vila na zona rural ao sul de Donetsk, nada relevante a princípio. Se chama Solen.
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